Documenfário 


Mais documenfos relafivos ao primeiro 
cerco de Dio 

Por LUOUrn BIBEIRO 

Em continuação do trabalho que iniciámos já há al^s 
anos referente ao primeiro cerco de Dio, e tendo sempre em 
vista que aquela acção é o fulcro em torno do qual tantas 
coisas foram passadas e, ainda, no propósito de procurar 
esclarecer a situação criada a Nuno da Cunha, da qual resul¬ 
tou como epílogo a ordem de D. João UI a Correia Baahrem 
para o ir procurar na sua volta e o prender, trazendo-o preso 
para o reino, facto que somente se não consumou porque 
Nuno da Cunha morreu na viagem, ao dobrar o Cabo da Boa 
Esperança, como já escrevemos no primeiro trabalho desta 
série que publicamos (^). 

Voltamos hoje, pois, a trazer mais documentação de inte¬ 
resse para a questão. No mapa que se segue poder ver-se a sua 
cronologia. 

O primeiro documento que se dá à estampa, é uma carta 
de Martim Afonso de Sousa para o Conde de Castanheira, 
escrita durante a viagem antes de chegar às Canárias a 2 de 
Abril de 1534 (““). Nesta carta nada mais faz do que agradecer 
0 ter sido mandado e ainda dizer que quer ser governador, pois 
já tem 40 anos, porque toda a gente cuida que, na verdade, ele 
vai com essa situação e que se a não tiver todos lhe atirarão 
pedras. Aquela o Conde de Castanheira, disse-lhe que para este 
caso só ele podia fazer alguma coisa, porque só ele pode vir 
a sentir a desonra que seria para ele, Martim Afonso. 


(1) 0 «Primeiro Cerco de Dio», in Studia, n." 1 — 1958. 

(2) A. N, da T. do T.~Col. S. Lourengo. Vol. I, fl. 305. 
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Segue-se outra também de Martim Afonso de Sousa (Doc. 
n.” 2) escrita na mesma altura para o Rei (®) em que toca 
a mesma tecla e diz que vai para estar debaixo de Nuno da 
Cunha e que vai servir «como ainda nenhum ornem da mynha 
maneiyra fqy a Yndia». Isto é mesmo ferrar o dente em Nuno 
da Cunha, passe o plebeismo. 

O terceiro documento que se publica—com o n.° 3 — é 
mais outra carta de Martim Afonso de Sousa, dirigida ao 
Conde da Castanheira, datada da barra de Dio a 10 de Novem¬ 
bro de 1534. Esta carta é uma diatribe contra Nuno da Cunha 
e uma choradára para o deixar vir para Portugal. Sente-se 
nela um ódio contra Nuno da Cunha, que, ou é inveja ou des¬ 
peito. Dele próprio só relata feitos e coloca-se como sendo 
0 primeiro homem do mundo! Pede honras para si e para 
outros que o acompanharam e que reputa homens bons e 
capazes. 

Esta carta, somada com outras do mesmo teor, devem 
ter formado a opinião da qual resultou a queda em desgraça 
de Nuno da Cunha. Martim Afonso de Sousa, vê-se, tem 
um enorme despeito por não ser governador. Conseguiu se-lo, 
mas sòmente em 1542 na sucessão de D. Estevão da Gama. 
Contra este, também, Martim Afonso procura fazer difama¬ 
ções contra o seu carácter, facto que não conseguiu que fosse 
tomado a sério, pois nunca foi desmentida a honradez de 
D. Estevão da Gama. 

Martim Afonso teve o governo por 3 anos. Poi nomeado 
Vice-Rei por Carta Régia de 18 de Março de 1541, depois da 
sua viagem ao Continente, onde se encontrava, partiu de novo, 
a 7 de Abril desse ano de 1541 e chegou a Goa a 6 de Março 
de 1542 desembarcando logo e tomando posse no dia seguinte. 
Entregou o poder ao seu sucessor em Setembro de 1545 e reti¬ 
rou-se para Portugal. Esta carta acha-se no Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo, na Colecção de S. Lourenço, vol. I, pág. 438. 


( 3 ) Id. Ib. Vol I, fl, 352. 


A quarta carta que se publica, é datada de 10 de Novembro 
de 1536 e tem a indicação de ter vindo de Veneza. Não tem 
assinatura. Faz parte da famosa colecção de S. Lourenço (*) 
conta as notícias que correm no local onde se encontra o seu 
autor. Parece ter sido escrita na índia pois o autor diz:«... E di¬ 
zem certo que quando ele não viese ou mandase este anno que 
vem todo seu esforço a estas partes...» Logo, parece que o 
autor escrevia da índia, pois diz: «que ele não viese ou man¬ 
dase a estas partes». 

Dá novas sobre a Armada que os turcos aparelham para 
combater na índia a posição dos portugueses. Prevê a ida dos 
Rumes à índia em 1537 ou 1538, o que aconteceu, na verdade, 
porque o primeiro Cerco de Diu começou em 4 de Setembro 
de 1538. Parece que o autor da carta tinha boa informação 
do que os turcos preparavam. 

Nos «Anais» de João EI, de Frei Luiz de Sousa, publicados 
sòmente em 1844, por Alexandre Herculano, na parte «Memó¬ 
rias e documentos (®) refere na parte relativa ao ano de 1536, 
uma Carta de Martim Afonso de Sousa, Capitão-Mor do mar 
da índia, não indicando o destinatário, em que diz que «não 
arrezoa bem de Nuno da Cunha e que se perde a índia, se lhe 
não acodem: diz que em sua fazenda he grande habil, e na 
de El-Rey negligente, e que traz por isso sua armada mal 
provida». 

A cota que dá desta carta é o 1“ livro de «seis do Conde 
da Castanheira, mandados por Dom Jeronymo d’Atayde, filho 
do Conde de Castro». 

Não nos deixou Herculano qualquer indicação do local 
onde se encontram tais livros. Presumimos que fosse no Ar- 
quivo Nacional da Torre do Tombo. 

Efectivamente, procurando no Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo, encontra-se nas «Miscelâneas de Manuscritos - 6.4 


( 4 ) Arq. Nac. da T. do T. Colecfião de S. Lourengo, I fl. 287-288. 
(s) Pág. 398. 
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—'Documentos vários, sob o número 435 uma carta que cuida¬ 
mos que efectivamente se trate daquela referida por Frei Luiz 
de Sousa e por Alexandre Hereulano, cujo conteúdo confere com 
a indicação publicada nos «Anais» 

Trata-se de uma carta datada de Cochim a 24 de Dezembro 
de 1536, dirigida, certamente ao Conde da Castanheira, — não 
tem indicação de destinatário — vendo-se, porém, pelo seu con¬ 
teúdo e pelo local em que se encontra que o destinatário é o 
Conde da Castanheira, de quem, como se sabe, Martim Afonso 
se dizia amigo e também que era ele o seu amigo. Publicamo-lo 
sob 0 número 5. 

Nesta carta o ataque a Nuno da Cunha é directo. Diz, por 
exemplo, que: 

(a propósito da falta de dinheiro) 

...«E Nuno da Cunha tem muy pouco cuidado dyso e a 
mor graça do mundo he que vos muy eu ja laa dizer Senhor 
que N° da Cunha entendia muy bem as cousas da fazenda 
6 tinha muy bom cuydado delas he muy grave verdade mas 
isto ha se dentender da sua que da dei Rey nunca se vio moor 
orfindade nem desemparo e olhar senhor que tornam toda esta 
culpa a vos por que anda Nuno da Cunha por qua ditando 
fama que não tem outro amyguo nem quem o sostenha qua 
senan vos e tem cheo todo mundo que anda em contrato de 
casamento de uma filha vossa com hum seu filho e que eu 
sabia a verdade destas cousas como a sabe outra gente». 

e mais adiante: 

«Eu senhor nom pude nunqua de Nuno da Cunha fazer 
bom amiguo despois destas cousas de Dio ... e o descuido 
que para serviço dei Rey nosso senhor avia e pela obrigação 
que lhe eu tenho ffoy muy necessário lembrar a Nuno da 
Ciinha algumas que ele não ffazia e outras que ffazia e isto 
com toda tenperança do mundó e não em luguares puplicos 
senõ diante o secretario dei Rey e o seu ouvidor geral não 
toma ele bem nhuraa destas cousas e pesou-lhe muito de lhe 
eu ver o joguo e ganhou me grande odio isto não pera que 


todalas ceiymonyas e rissos nom aja antre nos como se fose- 
mos os mores amygos do mundo, dou esta conta a vossa S 
porque antes vos quero eu estar saneado destas cousas...» 

Ora muito bem: nesta carta nota-se imediatamente uma 
rivalidade inconcebível. De onde vem? Talvez do desejo que 
Martim Afonso de Sousa tinha de ser Vice-Rei, e do facto de, 
a entrega de Diu, lhe ter sido feita a ele e não a Nuno da Cunha. 

Mas ponderando tudo quanto temos notado e exposto e 
sabendo que Nuno da Cunha faleceu sem deixar fortuna, ao 
que saibamos, custa-nos muito a entender que ele descuidasse 
a fazenda de El-Rei para só cuidar da sua, como diz Martim 
Afonso de Sousa. 

Mas a má vontade de Martim Afonso vê-se ainda na insi¬ 
nuação de um pretenso casamento, um filho de Nuno da Cunha 
com uma filha do Conde da Castanheira, facto, alias, que nada 
teria que ver com a administração da índia. 

Inclinamo-nos pois para que a queda em desgraça de 
Nuno da Cunha, fosse filha de intrigas que se moveram con¬ 
tra ele, facto, aliás, corrente na época, naquelas longínquas 
paragens. 

A sexta carta que se dá á estampa, é de António da Sil¬ 
veira para El-Rei, datada de Diu a 16 de Novembro de 1537, 
onde relata o que se passa na cidade e como para lá foi, levado 
por Nuno da Cunha (“). António da Silveira substituiu Manoel 
de Sousa, com geral agrado de todos por que este último estava 
tão doente que todos o incitavam a não invemar em Dio e ir 
a Goa tratar-se, para onde efectivamente partiu a 8 de Abril 
daquele ano de 1537. Da leitura desta carta vê-se que António 
dá Silveira não previa nada a possibilidade à ida dos Rumes 
a pôr cerco à Cidade e fortaleza. Ora, tendo o Cerco de Dio 
sido posto em 4 de Setembro de 1538, verifica-se que em 16 
de Novembro de 1537, António da Silveira não devia ainda ter 
qualquer informação a tal respeito, logo não estava em contacto 


( 0 ) Biblioteca PUblica Municipal do Porto. Ms. 861, fl. 75. 
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com 0 autor da carta vinda de Veneza e que damos com o 
número 3. 

Se^e-se na ordem de publicação a ordem cronológica. 
Sob 0 n.“ 7 uma carta de Nuno da Cunha, governador da índia 
a D. Garcia de Noronha, Vice-Rei (0. Nesta carta, Nuno da 
Cunha invoca o que o pai —o grande Tristão da Cunha lhe 
escreveu de Portugal. Que D. Garcia de Noronha faria tudo 
por ele, e que lho lembrasse. Vê-se que as relações entre ambos 
não deviam, ao tempo, ser muito boas porque Nuno da Cunha 
se queixa de o Vice-Rei lhe tirar a Nau em que vinha para 
Lisboa e o queria mandar numa de mercadores e que esta 
seria a Nau de Duarte Tristão. Dá a entender que o ambiente 
não lhe é favorável. 

Depois, sob o número 8 a resposta do Vice-Rei D. Garcia 
de Noronha à carta do Governador Nuno da Cunha atrás refe- 
rida(«). Esta carta verbera a atitude de Nuno da Cunha 
perante o facto de os Rumes terem tomado o baluarte que este 
edificou. 

Esta carta é uma censura pegada à obra de Nuno da 
Cunha. Verdadeiras ou irreais, surgem censuras à obra levada 
a cabo por ele. 

Vem em seguida, sob o número 9 uma outra carta, esta 
de Martim Afonso de Mello, dirigida ao Rei. Martim Afonso de 
Mello, relata que viera para socorrer Dio, mas que, ao saber 
qual a grande armada que os Rumes trasiam, ficou se e man¬ 
dou recado ao governador Nuno da Cunha para que viesse 
com reforço, o que alia^ sucedeu. Conta, também, que a 24 
de Maio de 1538 tinha chegado Diogo Lopez de Sousa, a 
Goa e que este levava a notícia da ida dos Rumes. Diz 
também Martim Afonso de Mello que a ida dos Rumes à 
índia foi tão súbita que, a certeza do facto ninguém a tinha 
nem ali nem em Ormuz e que só se soube depois da chegada 


(7) Biblioteca Pública Municipal do Porto. Ms. 881, fl. 81. 

(«) Id. Ib. Ms. 851, fl. 81 v.“. 
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deles a Dio. Informa também que ele ia socorrer António da 
Silveira a Dio, a pedido deste. Mas que só trazia uma galé, 
uma fusta, um catur e um navio de mantimentos e munições 
e cem homens. 

Em Chaul encontrou um catur ido de Dio que o informou 
de que estavam os Rumes na baía de Dio com 45 velas e mais 
armada também deixada em Mangalor para com eles se ir 
juntar, Escreveu ao governador a pedir-lhe que indicasse o 
que devia fazer pois que ali, em Chaul esperavam uma resposta. 
Respondeu o governador dizendo que não passasse de Baçaim 
até que ele chegasse. Esta carta é bem um complemento da 
descrição do primeiro cerco de Dio, porque relata o que por 
fora foi feito. Qual a rota dos Rumes e qual a defesa que o 
governador organizou para ir em socorro de Dio e de António 
da Silveira. 

Martim Afonso de Mello, nesta sua carta, emite a sua 
opinião de que, obtida a vitória era Dio, se deveria ir até Aden 
seguindo a fazer ali uma fortaleza no ilhéu dos portos do 
estreito, e acrescenta que, isso acabado «fica a índia fechada 
para vosa A. não ter rebates dos Rumes, etc.». 

Segue-se depois outro documento a que demos o número 10. 
Trata-se de uma carta de Diogo Pereira para o Rei, escrita 
de Goa a 18 de Outubro de 1538. Refere-se aos Rumes e à sua 
ida a Dio. Relata sumàriamente o que se passa e pede mercê 
para si e para seus filhos. 

Com 0 número 11, vem em seguida uma carta de Martim 
Afonso de Sousa a Fernão d’Alvarez. Esta carta, que se encon¬ 
tra na Biblioteca Municipal do Porto é datada de Goa a 15 de 
Novembro de 1535. 

No códice onde se encontra, diz ao alto «Do Governador». 
Ora Martim Afonso, ao tempo em que escreveu a carta, não 
era ainda governador. A carta, como dissemos é de 1538 e 
Martim Afonso só foi governador em 1542, isto é, 4 anos depois. 
Nesta carta, Martim Afonso ataca Nuno da Cunha. Referin- 
do-se à índia diz: 

H9 


[ 1 ] 
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«...pois crede verdad[ei]rain[eii]te q[ue] esta em muy 
gram fadiga e perdoe D[eu]s a quem em tal estado a pos.» 

Sucede que Nuno da Cunha deixou o governo nas mãos 
de D. Garcia de Noronha, este como Vice-Eei, em 14 de Setem¬ 
bro de 1538, e veio para Portugal em Janeiro de 1539. Sendo 
a carta datada de 15 de Novembro de 1538, vê-se claramente 
0 ataque a Nuno da Cunha. Além desta ferroada dada em Nuno 
da Cunha, a carta só contém pedidos de mercê para vadios, 
incluindo o próprio. Faz parte esta carta do cód. 851 da Biblio¬ 
teca Nacional do Porto. 

Seguidamente e com o número 12 transcrevemos uma nova 
carta esta de Pernão de Lima dirigida a El-Rei. 

Tem a data de 8 de Outubro de 1539, do corpo cronológico 
P. I. M. 66 N.“ 41, do Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
Nesta carta, Fernão de Lima, que foi um dos heróis do Pri¬ 
meiro Cerco de Dio (") relata o que fez, tendo invernado em 
Dio no primeiro inverno depois do Cerco, foi depois a Bagaim 
onde então ficou. Segue relatando serviços e pede finalmente 
ao Rei lhe faça as mercês que ele merece, e que se lembre que 
seu Pai e dois tios ali morreram em serviço do Rei. 

Vem, agora, com o número 13, outra carta, esta de Miguel 
Pereira, dirigida ao Rei, com data de 26 de Novembro de 1539 
e que se encontra no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
no Corpo Cronológico I M 66, n.® 4. É uma extensa carta 
cheia de interesse pelos factos que relata. São factos da ocupa¬ 
ção índia. Este Miguel Pereira que já servira com Afonso 
de Albuquerque, desenvolveu uma actividade e acção extraor¬ 
dinárias na pacificação e ocupação daquelas partes. Pede a 
El-Rei, que lhe dê Ceilão por mercê,o que, julga, não seria por 
muito tempo pela altura da vida que então já ia. 

Segue-se outra longa carta, sob o número 14, esta de 
Álvaro de Mendonça, dirigida ao Rei e datada de Cochim a 


(f>) «0 Primeiro Cerco de Dio», in 8tuãia, n." 1, 
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8 de Janeiro de 1504. Está no Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, Corpo Cronológico—P. I M. 4—Doc. 51. 

Esta carta tem, evidentemente, a data errada. Está assim, 
clara, no original. Pela leitura de facto vê-se evidentemente a 
impossibilidade de ter sido escrita em 1504. Foi feita depois 
do Cerco de Dio. Mostra sem dúvida que Nuno da Cunha estava 
na índia. Ora, Nuno da Cunha chegou à índia a 22 de Outu¬ 
bro de 1529 ,0 Cerco de Dio começou em 4 de Setembro de 1588. 
Logo a carta não pode ser da data que indica. Mas mais: 
O Vice-Rei a quem se refere é, decerto, D. Garcia de Noronha, 
e este chegou a Goa a 14 de Setembro de 1538. 

Supomos que o erro da data da carta deve-se à inversão 
dos 2 últimos algarismos: 1540 e não 1504, Pelo texto é o que 
se conclui. 

Este Álvaro de Mendonça teve a Capitania de Chaul pelos 
serviços que fez na índia (^o) dada em 15 de Fevereiro de 1558. 

Na carta que se publica, Álvaro de Mendonça lamenta o 
facto de, levantado pelos Rumes o Cerco de Dio, não terem os 
portugueses ido atraz deles enfiá-los pelo estreito, por que, 
diz, «não sabiamos se virião por mar em fora ter a Goa despois 
que 0 Vice-Rei fora em Dio ou se se meterão em algum Rio do 
Malavar ou yrão sobre Ormuz o qual poderão muy bem fazer...» 

O Vice-Rei era, então D. Garcia de Noronha que faleceu 
a 3 de Abril de 1540, logo a carta foi escrita ainda em vida 
deste Vice-Rei, pois é, sem dúvida, de Janeiro desse ano. 

Nesta carta, Álvaro de Mendonça elogia Nuno da Cunha, 
pois diz: 

«...provera a Deus que tivêramos qua Nuno da Cunha por 
que era pay dos fidalgos que V. A. pudera estar descansado 
e quem la diz outra cousa he por que ca somos muito de novi¬ 
dades e por que nunca fomos contentes com o bem até que 
veo 0 mal e isto foy juizo de deus...» 

Pede finalmente ao Rei mercê, de um ano que ficou de 


(10) Luciano Ribeiro “Registo da Casa da Índia, n." 623. 
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Ormiiz ao pai, Cristóvão de Mendonça e mais os que o Rei 
entender. 

Na Revista Portuguesa de História publicou o Reve¬ 
rendo Padre Georg Schurhammer, S. J. um estudo precedendo 
10 cartas de Martim Afonso de Sousa, das quais já tínhamos 
publicado 4 no nosso estudo «O Primeiro Cerco de Dio» 

As cartas que o Rev. Padre Schurhammer nos dá são 12 da 
Colecção de S. Lourenço (“), uma da Colecção de S. Vicente, 
uma dos volumes da Chancelaria de D. João III, tal como 
refere no seu artigo «Cartas de Martim Afonso de Sousa 
(1534-1539)» na já referida Revista. A que nos dá sob o n.“ 16 
é do Arquivo de Évora (^*). 

Da 1.* carta que publica, datada de 12 de Abril de 1534 
escrita no mar ao largo da Costa da Guiné encontramos 
aquela que neste estudo damos sob o número 2 e à qual já 
nos referimos. A segunda é àquela que também aqui damos 
com 0 número 1. A terceira é a mesma que juntamos sob 
0 número 3. A quarta que publica, é um fragmento, edição 
Ford, Letters of John Hl, (1931) datada de Dio a 15 de 
Novembro de 1534, e esta nada contém que importe ao nosso 
assunto. 

A quinta carta, dirigida ao veador da Fazenda de El-Rei 
D. Pedro Vaz, também para nosso ponto de vista não tem 
interesse. 

A carta de que Schurhammer da notícia sob o número 8, 
para o Conde da Castanheira, publicamo-la na integra em 
«O Primeiro Cerco de Dio» (^D tal como a que publica sob 
0 n.“ 9 (“). Em nota a esta última carta, aposta à observa- 


(11) Bevista Portuguesa de História. Tomo IX —Coimbra 1960. (Fa¬ 
culdade de Letras da Universidade de Coimbra). 

(12) Stuãia I, 1958, fl, 20a-27il. 

( 12 ) A. N. da T. T. —Colecção S. Lourenço, 1.10. 

(14) fivora, Biblioteca Pública, 103-2-20, fl. 56, v. e 56. 

(15) 8tuãia-~1 1958, fl. 241-244. 

(18) rd. Ib., fl. 244. 


ção de Martim Afonso de Sousa, que diz «... me he toda 
suspeita por parte de Nuno da Cunha que tão grande odio 
me tomou por este negocio de Dio», Schurhammer diz: «Nuno 
da Cunha não podia perdoar a M. A. de Sousa por ter chegado 
a Dio privando-o a ele governador, da honra de receber de 
Bahadur a concessão para construir uma fortaleza em Dio». 
Mostra-nos pois o ilustre historiador a mesma opinião daquela 
que temos apresentado e hoje estamos inteiramente conven¬ 
cidos, de que a rivalidade vem exactamente desse facto. 

A carta que nos dá com o número 10, é datada de Cochim 
a 24 de Dezembro de 1536, dirigida a Pernam d’Alvarez de 
Andrade (?) e está no Colecção de S. Lourenço 13, 435-436. 
Nesta carta Martim Afonso de Sousa faz quase um libelo 
acusatório a Nuno da Cunha. 

Diz; 

«... hé que vos ouvy eu ja laa dizer, Senhor, que Nuno 
da Cunha entendia mui bem as cousas da fazenda e tinha 
muy boom cqydado delas. He muiy gram verdade mas isto 
ha-se d’entender da Sua, que da d’El-Re'y nunca se vio moor 
orfindade nem desemparo. E olhajy, Senhor, que tomam toda 
esta culpa a vós, porque anda Nuno da Cunha por quá dei¬ 
tando fama, que nom tem outro amigo nem quem o sostenha 
quà se nom vós, e tem cheo todo numa que anda em contrato 
de casamento de huma ffilha vossa com hum ffilho, e que 
eu saiba a verdade destas cousas nom a sabe outra gente.» 

Mais adiante, diz ainda: 

«Eu, Senhor, nom pude nunqua de Nuno da Cunha ffazer 
boom amiguo despois destas cousas de Dio e também ffuy 
eu vendo mais as cousas de quà e entendo-as. E o descuido 
que pera o Serviço d’El-Re{y nosso senhor avya, e pola obriga¬ 
ção que lhe eu tenho, ffoy muy necesario lembrar a Nuno 
da Cunha algumas que nom ffazia outras que ffazia, e isto 
com toda temperança..,» 

Como se vê esta carta é do mesmo teor da que damos 

[11] 


m 


[10] 
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sob O n.° 5, a nossa dirigida ao Conde de Castanheira e exis¬ 
tente nas miscelâneas de manuscritos. 

:ê na verdade um libelo acusatório. Ê procurar arranjar 
um ambiente desagradável e colocar Nuno da Cunha numa 
situagão baixa e precária. A intengão é, francamente visível. 

A outra carta da mesma data que vem com o número 11, 
e dirigida a D. João IH, é datada de 24 de Dezembro de 1536, 
e está somente sumariada, 

Segue-se sob o número 12 datada de 15 de Janeiro de 
1537, dirigida a D. António de Ataíde, Conde da Castanheira 
e existe na colecgão de S. Lourenço I, 341-341v. Nesta quei¬ 
xa-se Martim Afonso de Sousa de que anda há cinco meses 
na sua Armada a pedir dinheiro emprestado e que o tem 
escutado ao governador trmnta^ vezes que «acuda a ysto ou 
mande com que se sostenha. Nom tam soomente nom veo, 
mas antes mandou por duas gualés c'os capitães e gente que 
traziam que era a mor fforga que nesta armada andava, e com 
lhe escrever que se lhe eu nom dese licenga que se fossem; 
e eu já aguora nom tenho nem posso aver com que a soster 
nem ele nom no manda». 

Sempre chegando de qualquer modo em Nuno da Cunha. 

Outra carta, com o número 13, dirigida a D. João IH, 
datada de Cochim a 13 de Janeiro de 1538 e que se encontra 
no Arquivo Cronológico 1, 60, 66. Não tem esta interesse para 
0 nosso objectivo. 

Em seguida, sob o número 14 outra dirigida ao Conde 
da Castanheira, datada da Costa do Malabar, 18 de Janeiro 
de 1538, existente na Colecgãode S. Lourengo 1, 339-340v, 

Diz nela: 

«Escreve-me V. S. que seya muyto amyguo de Nuno da 
Cunha e muyto obydyente. Já me comtemtaram obydiente 
porqu'asy lho som eu, e se lá dizem outra cousa há muy 

gram memtyra . mas anüyguo nom sey eu, por onde se 

V, S. funda que o sqya eu, s’eu aimda que tenho descomtenta- 
mento delle.» 

m m 
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Sempre a mesma tecla contra Nuno da Cunha. 

Segue-se a número 15, para André Luiz, sumariada, da¬ 
tada, de Beadala {”), 1 de Fevereiro de 1538, existente na chan¬ 
celaria de D. João nr. Privilégios, l-97v. 

A16.“ é para Pernan d’Alvares de Andrade, datada de Goa, 
15 de Novembro de 1538, existente na Biblioteca Pública de 
Évora, 102-2-20, fl. 55v.-56. Está com a indicagão de Carta 
do governador Martim Afonso de Sousa a ... 

Ora, ao tempo, Martim Afonso de Sousa não era gover¬ 
nador, cargo para que foi nomeado por carta régia de 12 de 
Margo de 1541, tendo saído de Lisboa para a índia a 7 de 
Abril desse ano, chegando a Goa a 6 de Maio de 1542 í^®). 

Trata-se da mesma carta que damos sob o número 11, 
copiada, a nossa, do exemplar existente na Biblioteca Muni¬ 
cipal do Porto, notando-se entre as duas v^sÕes algumas 
variantes que não alteram o texto. Com o número 17 segue-se 
outra carta, esta para o Conde da Castanheira datada de 
Angra a 16 de Julho de 1539, a qual também não interessa 
ao nosso assunto. 

Está é a última carta publicada pelo Rev.° Dr. G. Schur- 
hammer, no magnífico artigo a que aludimos. 

Serviu este conjunto para mais se radicar em nós a opi¬ 
nião que já tínhamos expendido de que tudo o que se passou 
foi em torno da teia urdida contra Nuno da Cunha. Este o 
nosso convencimento. A nota 40 do trabalho do Rev.“ Dr. G. 
Schurhammer, também nos dá a entender ser este o pensa¬ 
mento do ilustre historiador. 

Posto 0 problema como se tem visto através da documen¬ 
tação que temos trazido a lume, parece ser também de pon¬ 
derar 0 que se pensaria de Martim Afonso de Sousa. Vejam-se 
as referências que lhe foram feitas no documento que demos 


(17) BeadaJa, Vedalal, ccmf. Visconde de Lagoa, Glossário Toponí¬ 
mico da Antiga Hlstoriografria Portuguesa Ultramarina. 

(18) Veja-se Ferreira Martins--Os Vice Reis da índia. Imprensa 
Nacional, 1935, pâgs. 61 e 62, 

[13] 
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à estampa no número 5 da Studia, de 1964, com o número 6 (^‘’) 
e que ocupa as folhas 63 e seguintes no estudo denominado 
«Em tomo do primeiro cerco de Dio». Nesse documento, que, 
aliás, é anónimo, fazem-se acusações graves a Martim Afonso 
de Sousa e relatam-se factos passados que não o abonam. 

Se bem que, ao tempo, não fossem muito propensos a lou- 
vaminhas, também Nuno da Cunha teve quem dele muito bem 
dissesse. Veja-se a carta que aqui publicamos de Álvaro de 
Mendonça C“). 

E que concluir de tudo isto? 

Nuno da Cunha morreu sem que saibamos que tenha dei¬ 
xado bens. Nuno da Cunha teve altas e baixas. Teve contra 
si Martim Afonso de Sousa que era ambicioso, o que clara¬ 
mente se vê dos seus escritos. 

Nuno da Cunha também tinha um carácter difícil. Entre 
ambos havia a entrega de Dio aos Portugueses que foi feita 
na pessoa de Martim Afonso. 

As intrigas choviam e Nuno da Cunha teve menos força 
do que os seus opositores. 

Se por outro lado precorrermos o Tombo do Estado da 
índia, organizado por Simão Botelho no ano de 1554 e publi- 
calo pela Academia Real das Ciências de Lisboa em 1868, 
sob a direcção de Rodrigo José de Lima Felner, e nele pro¬ 
curarmos tudo quanto a Nuno da Cunha se refere, encon¬ 
tramos sempre, e em numerosas partes a referência a este 
governador, à sua acção e sempre sem se poder supor, se quer, 
0 seu interesse pessoal. Ora, o Tombo é, como já se disse, 
organisada em 1554, Nuno da Cunha que foi o 7.” governa¬ 
dor e esteve nesse posto desde 152& a 1538, logo o Tombo foi 
feito 16 anos após a sua saída, vendo-se portanto livre, o seu 
autor, de todo o receio de qualquer represália. Nada o acusou, 
do que se conclui que a hipótese posta das intrigas deve ser 
a verdadeira. 


(19) 0 documento encontra-se no K N. T, T,—Gaveta Xm, a-43. 
(90) Documento N." 14. 



Documentação e factos, em torno do primeiro Cerco de Dio 



Oarta do Rei Mamraxa, de Ormuz a EI Rei — queixa-se 

de Diogo de Melo. A.N.T.T. Gaveta 15-M. 17-N.» 23 


22 Julho 



2 Carta do Rei Xarafo Norodym a El Rei—agradecimentos A.N.T.T. Gaveta 15-M. 15-N,'' 2 23 Julho 

3 Carta do Rei Xarafo, algasll de Ormuz, ao Rei Culleyraão 

Rumi —pede socorro contra os portugueses.A,N.T.T. Cartas dos Vice Reis-N." 82 g/ ^ata, mas deve 

ser deste ano 

4 Carta de Pedro de Paria a El Rei.A.N.T.T. C. C., P. 1 -M. 50 -Doc. 42 

5 Parecer que um homem deu a Nuno da Cunha pedindo 

conselho do que se faria em Suez para vir à índia ... Arquivo Fronteira-M, VII 13, fl. 

173 v“ a 175 v“ 

6 Oarta de Martim Afonso de Sousa ao Conde da Casta- 

nheira. A.N.T.T. Col. S. Lourenço - vol. 1 

fl. 305 

7 Carta de Martim Afonso de Sousa a El Rei. Id, ib, fl. 352 

8 Oarta de Martim Afonso de Sousa ao Conde de Casta- 

nheira .... Id. ib. fl, 438 

9 Oarta vinda de Veneza para o Rev—não tem assinatura id, ib. fl. 287-288 

10 Carta de Tristão da Cunha a El Rei sobre Nuno da Cunha id, C. C. 1 - 60-60 

11 Carta de Martim Afonso de Sousa ao Conde de Casta- 

Jili^ira. Id. Miscelânea de Ms. c. 4 - Doc. vá 

rios-N.“ 435 

12 Tratado de Paz celebrado entre Nuno da Cunha e o Rei 

de Cambaia Mirazamedezamon. Id. C. C. 1-58-73 

13 Carta de António da Silveira a EI Rei. B.«* Munlc, do Porto ■ M. 851 - fl, 76 

14 Carta de Nuno da Cunha a El Rei. A.N.T.T. O. C. P. 1 ■ M. 60 - N.“ 28 

15 Carta de Nuno da Cunha a El Rei—diz que nâo há 

homem que queira embarcar com o seu governador ... id. ib. Doc. 27 

16 Carta de Nuno da Cunha a El Rei. Id. Cartas dos Vice Rels-N.» 23 

17 Carta de Nuno da Cunha a Pemâo d’Alvares Portugal... b.«* Municipal do Porto-Col. 861 

fl. 76 V» 

18 Carta de Martim Afonso de Sousa a D. João III. A.N.T.T. Col. S. Lourenço - Vol. 1 

fl. 442 

19 Carta de Martim Afonso de Sousa a El Rei, recomen¬ 

dando Francisco de Azevedo. Id, C. C. I - 60-60 

26 Nomeação de D. Garcia de Noronha para Vice Rei da 
Índia —Carta Régia. 

21 Carta de D. João III para Nuno da Cunha, levada por 

D. Garcia de Noronha. A.N.T.T. C, C. 1-61-22 

Partida de D. Garcia de Noronha para a Índia. 

Começo da 1.° Cerco de Dio... 

Chegada de D, Garcia de Noronha à índia .. 

22 Carta de Martim Afonso de Melo para El Rei. A.N,T,T. C. C. -M. 62 -N.» 164 

23 Carta de Gaspar Veloso de Araújo para El Rei.. Id. ib. 6348 ' 

24 Carta de Diogo Pereira para El Rei. Id. ib. 63-19 

25 Carta de Martim Afonso de Sousa a Pemâo Alvares ... B.«» Municipal do Porto - Cod. 851 

26 Guerra e Cerco de Dio por Francisco do Conto. Arquivo Fronteira-MS. Século XVI 

Códice M-VII-4 ( 1 ) 

27 Carta de Miguel Pereira a El Rei...... A,N.T.T. C. C. - M, 66 - N.« 41 

28 Carta de Álvaro de Mendonça a El Rei .... Id. ib. é-N." 51 


23 Novembro 


em 1532 


Da oitava da Pás¬ 
coa—2 Abril 
S/ data, mas é a 
mesma do anter. 
10 Novembro 


10 Novembro 
23 Novembro 


24 Dezembro 


27 Março 
16 Novembro 


2 Dezembro 


8 Dezembro 
10 Dezembro 
10 Dezembro 


23 Dezembro 


16 Janeiro 


8 Março 


29 Março 
6 Abril 
4 Setembro 
19 Setembro 

6 Outubro 

18 Outubro 

16 Novembro 


26 Novembro 


18 Janeiro 


(1) Este manuscrito deu lugar aos estudos que elaborámos, 

NSo tem data mas, pela leitura, vê-se ter sido escrito na viagem do autor da Índia para 
Lisboa, a bordo da Nau Santa Cruz. Tendo esta partido da índia a 20 de Novembro de 1638, o 
relato loi escrito no resto desse ano ou no seguinte. 
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DOCUMENTO N.» 1 

ANTT —Colecçâo de S. Lourengo, vol. I, fl. ?,05 

Carta de Martim Afonso de Sousa ao Conde da Castanhelra escrita 
no Caminho para a índia 


Ylustre e muyto manyfyco 
Senhor 

Na boa vemtura de vosa S. deos seja louvado somos muy bem nave¬ 
gados ategora e asy o espero eu nele e na sua bemta madre de o sermos 
ate a Ymdya // des que nos votastes fora nos durou aquele tempo my 
galerno (i) e asy mea calmarya aite sesta feyra a noyte que podyamos 
ser ate vymte legoas de teRa e logo se nos fez o vemto o esnoroeste tem- 
demte ate nos saltar o sudueste que nos fyzemos na volta de noroeste e o 
sabado a noyte caRegou o vemto m 3 rto oeste e com ceRagam e chuyveyros 
ouve medo de nos apartarmos e mandey tomar as velas e fazer synal as 
outras naos pera payrar aquela noyte he eu vos certefyco que se as naos 
vyeram com elas soyam dyr que os vyramos em trabalho e alyjaramos 
esas arcas desa prove jemte d armas que nam pode ser mor pyadade que 
de carato mal la dezyamos de V. S. porque nos nom deyxaveis meter vynho 
tamto bem dysemos entam de vos he eu asy o escrevo al Rey que lhe nom 
pode V. S. fazer mor servygo ca vyrem as naos marynheyras como vem 
que nam vay nyso mays que vymdo ho temporal porse em comdygam de 
se perder toda hua armada // estyvemos aquela noyte empayro ate a 
menha que vyraos yr a graça ja lomje a vela demandar a teRa dereyto 
de que nos podyamos ser vymte cymco legoas ate trymta logo me pareseo 
que ya desaparelhada mas também me pareseo que nom yam muyto aperto 
poys noa nom vyeram demandar que o poderam muy bem fazer se lhea 
fora necesaryo asy que eu nom aRybey sobrela por nom por em comdygam 
daRybar toda armada que fora hüa Ruym cavalgada tomarmos la // fyz 
ma vela co vemto ja mays largo e as outras naos naos se nam amtonyo de 
bryto e nysto pasou hüa caravela por ele e mandou me dyzer que estava 
desaparelhado que dera hüa nao pola outra aquela noyte e que lhe parycya 
que a graça era no fundo e ysto era por \ue nam vyam senam coatro 
naos que sancta cruz estava liü pouco lomje he eles nam na vyam e cuyda» 
vam que era aquela que aRybava tomey entam a maynar porque nos 
fycava a balRacemto e nam podya yr sobrele e mandey la a caravela 


(q Galerno — do bretdo gualern — diz-se de um vento moderado de Noroeste, 
em fferal brando, suave e bonançoso. (Dio. Morais, 10.“ Ed, — Vol. V, S. V.). 
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daugoa que raacompanhou ategora sempre muy bem he aquele pyloto que 
vem nela e muy bom ornem V. S. lhe deve la de fazer merce he emcaRega lo 
em algüa cousa e mandey lhe que dysese amtonyo de bryto sa vya mester 
algüa cousa por qu eu esperarya ate que saparelhase mandou me dyzer 
que se nam podyam apaRelhar senam em lysboa que syam la que nom 
avyam mester nada fyzeram se emtam a vela he eu também para fazer 
meu camynho he ates canaryas trouxemos vemtos escasos e muy Ryjos 
e com muytos chuyveyros mas todavya era doze dyas ouvemos vysta 
delas e fomos *ve las daly pera ca deos seja louvado tyvemos muy bom 
tempo que oje que sam dous dyas dabryl que eu esta começo a escrever 
somos tamto avamte somos bayxos do Ryo gramde e ja gora nom vou 
esperando senam a prymeyra calmarya que tyver pera tomar a augoa e 
despachar a caravela // faco saber a V. S. que vem muyta mays jemte 
nestas naos do que la cuydavamos que nesta mynha vem dozemtas e 
coremta pesoas e na nao de trystam gomez vem dozemtas e oytemta e 
coatro pesoas asy questa caravela daugoa nos foy gram cousa e também 
dyogo lopez traz mays jemte do ordenado hü bom golpe que dos mays 
destes e destas omera nom sabya parte senam des que partymos // estas 
naos se quyserão yr prover daugoa as canaryas dyse lhes que mylhor 
serya no Oabo Verde quera teRa dei Rey como fomos naquela parage 
soube augoa que avya porque fuy as naos he achey que avya muyta augoa 
e com oytenta pypas que na caravela vam Repartydas por cada nao 
segundo a jemte leva eu espero em deos de chegarmos a ymdya com 
cyncoenta pypas daugoa cada nao asy que lhes desfyz tomarmos porto 
porque he muy oudyosa cousa // estas naos sam muy boas deos as salve 
e muy companheyros mas destas empreytadas sacha ornem ca muy mal 
porque como aya hü pouco de mar ou hOa nao pende fazem logo muyta 
augoa polos altos que vem muy mal calafetados parece me que avya V. S. 
de mandar que fose tudo jornais quem fim he mays proveyto // nom vos 
podeys agora queyxar que nam escrevo myudamente nom dou eu agora 
vamtaje a foom verdade he que nam vay por capytoloso mas pouco a 
pouco syra omem fazemdo // ategora foram novas da vyage agora as 
quero dar a V. S. de my que deos seja louvado vou muy bem a voso 
servyco e muyto contente desta jemte fydalga que aquy vay que sam 
sem nynhü pejo e que vygyam e Remam seu Remo muy bem e que me 
parece que am de ser omens pera toda cousa // de martyra de crasto vos 
dygo que vou o mays comtemte omem do mundo de o levar em mynha 
companhya porque omem pera descansar sobrele calquer cousa e pera dar 
em tudo tão boa conta de sy como ele sempre deu he omem muyto pera 
se servyr el Rey dele hüa cousa vos dygo que tem Vosa Senhoria nele hü 
muiy gram servydor e que toda merce que lhe la fyzerdes ele vo la ad 
agradecer bem e também a my sera muy grande poys lembre se Vosa 




RIBEIEO, Luciano—lindo em torno do primeiro cerco de Dio 


Senhoria la dele // de dyogo botelho vos dygo que o levo tam manso 
coma hü cordeyro parece me que sou o mor omem pera meter syso que a 
no mundo porque nam tam somente na mynha nao mas na nao de trystam 
gomez fiz sesudo hü de melo que hya na sua nao quera bravysymo por 
yso se la ouver algüa descabrydos mandarmos ca // e porem todavya eu 
ey do do dyogo botelho e acho omem de bem e trabalhador e que me parece 
que se nele ouve algü eRo foy pequice porque a my me parece verdadeyra- 
mente quele nam tem nynhüa teraçam ma he ahy nom ama fazer bem //eu 
senhor vou tam descamsado de saber serto camto desejays de me fazer 
merce que gram parte da saudade e do trabalho me tem ysto tyrado e 
porem nom poso deyxar de lembrar a V. S. queu sou de perto de coremta 
anos e que nom a omem em purtugal des do mays alto ate mays tryste 
Regateyro que nam cuyde que vou pera ser governador da ymdya ora 
vede que sera nom lamçando eu pedras a jemte no me fazer el Rey esta 
merce aquy pemde toda mynha omRa e todo meu ser e olhay em cara 
gramde descredyto fycarya ante a jemte e camto pera nunca mays ale- 
vamtar cabeça. V. S, com a meu senhor e tamto meu parente e mays 
tam zeloso de fazer bem a todos vos peco que vos lembre mynha omRa 
queu tenho posta em vosas mãos e que sey muy hem que pera hüas cousas 
meãs aoharey muytos que rnajudem / mas ja pera esta v. s, so coma 
quem lhe a de doer e symtyr mynha desomRa ade ser so // que cos bens 
meãos dos omens muytos outros folgam mas cos gramdes nyngem asy 
que eu nom tenho outra esperança senam o que vos senhor aveys de fazer 
por my e aymda que eu seja desta casta da Ruym condyçam poucos aveys 
de ter que vos ajam de servyr como eu / e nysto nom quero falar mays 
que pera V. S. tudo estoutro era escusado mas eu descamso algüa cousa 
em volo lembrar // as muyto manyfycas mãos de V. S. e da senhora 
comdesa beyjo de cynco grãos da lynha a deRadeyra oytava de pascoa 
camdo as naos soyam la de partyr 

martym aforaso de sousa 

Ao ylustre e muyto manyfyco senhor conde da castynheyra 

de martym afonso do camynho no ano de 1634 


[11] 
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DOCUMENTO N.» 2 

A. N. T. T. Col. S. Loureugo vol. I, pág. 352. 

Carta de Martlm Afonso de Sousa a El-Rei 

Seniior 

deos seja muyto louvado estas tres naos de V. A. sam muy bem navegadas 
ategora e asy prazera a ele que o seram ate ao por com salvamento na 
yndya he e pera ter era muyto segundo o tempo trouxemos desvayrados 
ate pasar as canaryas porque des que partymos de lysboa nam nos durou 
0 nordeste senam hü dya he hüa noyte e logo nos acalmou e saltou o 
vemto a travesya e bem Ryjo he aynda que as naos agora partam 
muy deferemte do que soyam e muy desempaehadas todavya saem de 
porto domde nom podem deyxar de vyr caRegadas de maneyra queu 
tybe Reseo por sermos tam perto de teRa e maj^s eu que sou ja escaldado 
dela asy que aquela noyte que foy a de sabado o vemto comecau a crecer 
he 0 tempo entrar muy Ryjo de maneyra que por nos nom perdermos 
hOs doa outros mandey tomar as velas pera payrar aquela noyte e fyz 
synal as outras naos e asy estyvemos aquela noyte co mar bem groso 
e deve V. A. dagradecer muyto o comde da castynheyra o cuydado que 
tem de vyrem estas naos desempaehadas A estes como vem que syso 
nom fora pasaramos trabalho ou alyjaramos camto vynha desa jemte 
darraas que he a mor pyadade do mundo asy que o mar nos nom fez 
nynum nojo polas naos vyrem asy marynheyras // ho outro dya em 
amanhecemdo / vymos fazerse a vela hüa das naos de duarte trystam em 
que vynha symam gedez he aRybar ymdo a teRa logo pareseo que ya 
desaparelhada he pera aRybar sobrela era por em comdycam de tomar 
toda armada a lysboa quera pouco servygo de V, A. e pareceome também 
que nam devyam de ter muyto aperto poys nos nom vyerom demandar 
fyz ma vela com vemto por algüa cousa mays largo ho as outras naos // se 
nam a em que vynha amtonyo de bryto e porque me fyava a balRavemto 
he eu nom podya yr sobrela a saber porque senam fazya a vela mandey Ia 
hüa caravela que bem com augoa a saber se avya mester algúa cousa 
mandou-me antonyo de bryto dyzer que deram de noyte hüa pola 
outra e que yam desaparelhados que se nam podyam aparelhar se nam 
em lysboa e que syam la he en estybe amaynado ate esperar seu Recado 
e la fez se a vela camynho de lysboa e nos fyzemos amaynado ate esperar 
seu Recado e la fez se a vela camynho de lysboa e nos fyzemos nosso 
camynho com bem Ruy tempo sempre ate as canaryas com chuyveyros 
muy Ryjos e pes de vemto que nam podyamos ter vela e porem asy 
vyemos em doze dyas as canaryas e day pera ca deos seja louvado 
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tyvemos muyto bom tempo que o deRadeyro de mayo éramos cymcoenta 
legoas avamte do Cabo Verde e day pera dyamte também levamos muyto 
tempo // estas tres naos sam muy boas e muy companheyras e sam de 
muyto bom tamanho que sam ja gramdea pera nom Recear o mar e 
nam sam tam grandes que sejam trabalhosas daparelhar e sam asy mais 
pera tudo, V. A. devya de meu fraco comselho mandar fazer todalas que 
se fizerem deste tamanho porque as muyto gramdes perde-se muyto tempo 
CO elas no navegar que se amaynam a hüa trovoada prymeyro que 
gymdem se pasa meo dya e se posa o vemto com que ornem podya fazer 
camynho e sayr das calmaryas e as mays pequenas nam tem gasalhado 
e mays a ornem medo / agora nom ahy mais que fazer saber a V, A. // 
aquy vay comygo dyogo botelho e porque la vay tam manso e tam desejoso 
0 que 6u nele soube co deservyr V. A. na ymdya de feygam que mate 
algü Rasto se se tras ele achou dalgüa cousa e aquy trabalhe também 
em tudo que nom acho nyngem dyamte dele E me parego Rezam escreve lo 
a V A e verdadejramemte ele la emteRa maboRecya mas agora acho 
dylygemte e também he peca aver do dele que tem servydo he emtomou 
tudo eu serto creo que nam foy nynhüa ma tencam senam pequyce la 
na ymdya lhe devya V. A, de fazer algüa merce se le o fyzer como le 
diz // V. A. ouve por seu servygo que eu fose a yndya por mays Rezões 
que lhe eu dey pera amdar debayxo de nuno da cunha e com Regymento 
seu e COS poderes que me le dise jagora que nam parece que he estarme 
Resgatamdo como fazem camtos escudeyros vos mandays que vos vam 
servyr quero lembrar a V. A. queu voa vou servyr da feygam que aymda 
nynhü ornem da mynha maneyra foy a ymdya porque dom luys de 
meneses hya com seu yrmâo mays velho he que tynha desbaratado muytos 
mouros e fora toda sua vyda capytam e com dez myl cruzados de partydo 
todos estoutros que la tyveram este caRego que eu levo eram omens 
que a ymdya fez e que os capytaes mores dela davam este caRego por 
serem seus parentes e lhes estar muy bem ser tudo por sua mão deles 
mas nynhü deles era ornem a que V. A. tyvese obrygagam nem que t^ese 
as calydades que eu tenho mas pode muyto mays comygo dyzer me V. A. 
que era voso servygo yr eu a ymdya ca todas estoutas cousas porque eu 
tenho que nam tenho outra omRa senam servyrvos mas ysto a diser tam¬ 
bém lembrando se V. A. com levemente vos sirvo e vos tenho servydo 
des camto a que eu comecey a emtemdcr algüa cousa / e vosa A. deve 
de ter muyto gosto de me fazer omRa e merge pois me cryey comvosco 
e nom sou nada nem no poso ser senam feyto por vosas mSos e lembre se 
Vossa A. que todos los daquele tempo senlior omRastes he acrecemtastes 
he aymda que o eles mereçam muy bem eu nom desmereço tamto nem 
se pode V. A. queyxar de my que como o voso pâo sem suor do meu Rosto 
e também a voltas dysto nom deve a V. A. desquerer camto deyxey so 
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poP gosto que tynha de vos servyr e mays senhor nam pode ser mor 
omzena ca fazerdes me merco que eu camto majys tyver mays terey que 
gastar em voso servyco que nos omens comen as merces do seu Rey e 
deporto ao Rey tem neles pera camdo lhe for necesaryo esta he a 
deferemça que avya de fazer V. A. nos omens que vos tem amor e certo 
eu esperamga tenho em V. A. // e porque em purtugal nom a hy ornem 
pequeno nem grande que ouyde que eu vou a ymdya senam pera fycar 
por governador e nygem nam no cuyda mays queu porque sey de my 
sam verdadeyramente vos ey de servyrem tudo e samta comfyamga V. A. 
deve de ter de my vos pego senhor que vos lembreys de mynha omRa 
poys meu nom lembro dela senam de vos seivyr he em com gram descre- 
dyto fycaiya ante a íemte mandamdo V. A. outro governador a ymdya e 
verdadeyramemte eu nom ousaiya mays daparecer coma quem acaba de 
se desemganar que o nom tynheys em conta nem lhe queryeys fazer merce 
nem omra // e lamce V. A. conta os governadores que foram da ymdya e 
as calydades que tynham e nam vos espamtareys pydyr vos que vos 
syrvays de muy nyso porque a cryaçam so queu tyve comvosco e a mor 
obrygaçam do mundo pera vos eu servyr bem poys as outras cousas 
queles tyverom eram com os outros omens nom fazyam myJagres se nam 
em se salvar de camtas cousas fazyam mal feytas // e nam pode ser 
que V. A. me nam tenha em tam boa comta com as Regateyras que mays 
me deveys que las // mas eu sou tam coníyado na vyrtude de V. A. e 
na espyryemcya que ornem dyso ve dada dya que toda merce que eu 
nom desmercer V. A. folgara de ma fazer e que nom ade folgar nada de 
me ver perdydo e desomRado e também confyo muyto em como vos ey 
de servyr e co ysto eu vo descamsado Rogamdo sempre a no Senhor 
que a vyda e Real estado de V, A. goarde e acrecemte por muy tos ymfyn- 
dos anos de cymco graos da lynha a deRadeyra oytava de pascoa 
as Reaes maos de vosa alteza beyjo 

Martym afonso de sousa 
Al Rey noso senhor 


m 


DOOUMBNTO N.“ 8 

Col. São Lourengo, vol. I. pág. 438 
Carta de Martim Afonso de Sousa ao Conde de Castanhede 

Ilustre e muyto manyfyco senhor 

Ja vosa Senhoria sabe cam mal escrevo por ytens e cam pouco me 
pareço com foara a me vosa senhoria de tomar mom mynhas lachas ( 2 ) 
aymda que sam muytas se nam saberdes que sou voso servydor verdadeyra- 
mente e mal me faca deos se hda das cousas que mays symto desta teRa he 
estar tam lomje de vos de vos poder servyr e pagar na moeda queu 
pudese a vontade he a obra quem vosa senhoria achey / e mays a verdade 
he que des que ornem vay temdo algü syso nam folga senam com ve[r] que 
lhe quer bem e com quem tem algüa Rezam que todo 0 al sam cousas 
date vymta cymco anos / prazera deos que me dara aymda algú descamso 
e a Vosa Senhoria muyta vyda que 0 al nom vos a de faltar pera verdes 
que servydor temdes em my e que amygo queste he 0 propyo nome 
porem ysto amostre que seja cedo porque ornem vay ja emvelhecemdo // 
prymeyro que fale em outra nynhüa cousa quero dyzer a Vosa Senhoria 
as mymtyras que vos la meu cunhado foy dyzer que aRybara sem eu 
querer chegar a ele / ©le estava tam fora de sy he como he cousa de 
medo nom he pera espamtar parecer lhe yso e muyto mays mas ele vos 
mymtyo muy falsa mymtyra queu me fiz ave la pera yr omde la stava 
e nam pude porquele estava a balRavemto de my emtam mandey la a 
caravela que podya meter mays delo queu mandou me dyzer que nam 
querya nada senam yrse a lysboa aparelhar e nam quys chegar omde 
eu estava por lhe nom estorvar a yda tam ca[rre]gados, estavam de vosa 
Senhoria juramento aos mestres e pylotos das outras naos e vereys se 
vos dyzem ysto ouve gramde menencorya de vos asy myntyrera que a 
my nam me pesarya de perde [r] 0 credyto senam dyamte vos porque 
cuydo que 0 temdes em my nam me pude ca ter que lhe nom dysese que 
nom era bom mymtyr hele tolheu ma fala // 
eu chegey esta teRa deos seja louvado de saude escrever a Vosa Senhoria 
myudamente 0 que me dezaparece e 0 que ategora pasey parece me 
escusado poy lo escrevo al Rey alyvera Vosa Senhoria meu fraco parecer 
e certo ca ysto e a mor cousa do mundo e nam se pode crer mas nos 
damo nos nela de feycam que he a mays prove cousa que nunqua se vyo 
e todos os que servem al Rey hü so Rlael / hüa cousa dygo a Vosa 


(*) Laclm — vergonha, prej. pudor. Vide Dicionário Morais, IO.' Ed. s, v. 
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Senhoria e asy o escrevo al Rey e pol amor de deos que nam paseys Ia 
por yso // a ymdya esta de feygam que se nam pode soster nela geRa 
tres anos porque nom a hy omem que queyra entrar em armada em todas 
os que nelas nam amdam sam Rycos he os amda nam tem que comer 
nem ahy hú soReaJl pera les pagar he a gemte veja ysto e todos buscam 
sna vyda / he amdam premdendo os omens pera os meter nos navyos //a 
mor falta que qua ha he quem escreva verdade al Rey porque os emganos 
queu qua dos omens que sela vemdem nom he cousa pera crer // por iso 
senhor tyray la bem a encrava aos omens que vos la gabarem / ca tudo 
^ desfez em vaydade nam quer mays nuno da cunha se nam escrever que 
tem tamtos navyos e que mandou tamtas velas ou levou comsygo e a 
mays parte de tudo ysto sam navyos de Remo que gastam cousa de nam 
mer nos Remeyros e nos mantymemtos e os mays destes navyos vam 
vazios e gastam íamto so se fosem cheos e a jemte que neles vay podyam 
ca ver na metade deles he era mujdo may onRa pera nos porque he ja 
hua quacha tam conhecyda e sabem também os nosos comtrayros camta 
Jemte levamos que pudyamos bem escusar usar de manha co eles eu vos 
seguro que segundo eu qua tenho vysto que na ymdya se gastam c^m- 

‘“y " ^™y« *>» 

paz com Wa esta tcRa he ysto he o «ue eu dygo que um pesem por yso 
que se ahy ouver umn teRa el Rey omde meter dyuheyro se ca ouver 
quem se doya dele / teRymos nosos navyos varados em em teEa muyto 
bem coRygydoa duraiyam dez myl anos he estaiyamos por estes pera 

“Hhiramos espancamdo o mar sem 
f^r na [&J mas todos queremos ter que eomtar hos soalheyros as eustas 
y // eu me acho o mays emganado omem do mundo so este caRego 

e “ ”"y^ y“«í>“‘><> 

6 gasto he rabeys que he que dyogo da çylveyra aja htt ano que o quygera 
dejsar se lhe nimo da cunha dera lycenga porque omem ea he hS seu 

™ ™ 
ouen nnm a ^ ^ Porque cu vos Juro os samtos avamgelhos 

quen nom ey de servyr majs este caRego que ate ver a Reposta destas e 

se mel Rey nom faz pera emtam merce da governamea desta teRa poys 
« sou pera ela com . meus vezynhos queu myrey de qua aymda que mel 
^y nom de lycemsa porque uy nonhü provejto levo deseaEsgo senam 

unTLh r 

que sou ]á velho va de ca prove e desomRado e se el Rey a que nuno 

da cunha o serve qua bem como ele certo faz e a por seu servyco te lo 

qua he muy bem mas a my de me lycemca nera mp w / nr o h 
niiprn falar a. iycemca pera me yr / ora senhor nom 

quero lalar mays nysto semun ponho me em vosas mSos e lembre se vosa 


senhoria de que ydade sou e quamtos fylhos tenho e com dondo sou que 
nam me fazemdo merçe nam faço senam servyr e que sou cheo de fylhos e 
que nunca me quys emeudaroar nem agravar que se o eu fyzera ja m el 
Rey tyvera feyto merce e cuydara que ra eu pera mays quemíym bem 
aéy eu que asy requer purtugal mas parese me tam mal esta corte que 
aynda que vejo que maproveytarya nam no no poso fazer ora poys ysto 
nom abasta abaste a mysyrycordya de deos // bem sey cam escusado he 
'esta lembrança que agora vos faço de vos lembrades la de fazer merce a 
mynha molher porque eu sey bem o cuydado que vosa senhoria dyso a de 
ter alem do que he per amor de my por cam vyrtuoso vos soys mas 
nam faso ysto senam pera vos pydyr que ate em cousas que nam vam 
nada lhe faça vosa senhoria comprymemtos porque as molheres sam 
muy descomfyadas e mays semdo estramgeyra // nysto nom quero 
também mays falar queu sey bem camto raylhor vosa senhoria o a de fazer 
do que volo eu sey pydyr // ca temdes hú paremte fylho do senhor 
'daracyães voso segundo co yrmão chamase vasco pyrez de sampayo omem 
muyto pera vosa senhoria de o ter por paremte e de o ajudar em tudo 
c que puder porque ele tem ca muyto servydo e de que se faz qua muyta 
oomta nam lhe falta senam ter quem asoalhe suas cousas ca ve nele 
todo caRego omRado e toda o jemte qua conhece ysto dele he a my foy 
dyta acho lo ca porque le he capytam düa gale he amda agora comygo 
he e gram cousa achar omem com que fale suas cousas e de quem se 
fye / neste feyto de damâo a prymeyra escada que se arvolou foy a que 
lhe eu a ele dey he de dos piimeyros que por ela emtrarom eleraanda 
pydyr ormuz na vagante de manuel de sousa pera agora logo o merecya 
muyto bem ora veja Vosa Senhoria que sera daquy a doze anos he dyta 
comtemtar se hú omem co ysto a quel Rey tem obrygagam de fazer merce 
ajude 0 vosa senhoria que fareys muy gram verdade he ele nam tem 
nyngem senam a vos // em manoel de sousa nam falo porque he escusado 
■ele fala per sy // a joam de sousa heytor de sousa faca vosa senhoria por 
lhes fazer la fazer algúa merce que servem muy bem he emfym o que 
fyserdes nos vosos yso aveys dachar e carytas bene ordynata a se ipsum 
percyplt / tomo vos senhor a lembrar que nam ey de servy[r] este caRego 
mays qua ta Reposta destes e nam ouvera quem no poderá ser senam 
estes que o foram dyogo da sylveyra e amtonyo de nayranda que tyveram 
a gramde dyta serem capytães dúa nao e saberem lhe o nome e aynda 
tdyogo da Sylveyra q emgeytava ora muyto bem he mandou me a my 
el Rey a cousa que dyogo da sylveyra emgeyta e mamdar me a ymdya 
onde 0 filho segundo do varam nam e Razam que venha e fez bem porque 
qua nom vay omem a parte omde nom ache muytas bombardas questoutro 
dya fu SQ goarda de deos e dei Rey somdar húa baRa e tres ou coatro 
pelouros pasarom por amtras pemasdos Remeyros afora o-utros que nos 



m] 





Ribeiro, Luciano—Ainda em tomo ão 'primeiro cerco ãe Dio 


pasavam polos fogyDhos eles sam toem acomselhados / ca me fez deos 
Ma gramde raerce na tomada düa fortaleza eu sey bem que vosa senhoria 
a de ter dyso tamto contemtamento como eu foy muy gram dyta porque 
alem da cousa em sy ser grande e muy omRada foy logo no pryncypio e 
a gemte fycou cremdo em my e ganhar no comeso boa fama e gram 
negocyo pera o credyto da gemte e mays desta que no deséa mas vyem 
ca Ruydos e quystyones // Vosa senhoria ma de fazer hüa grande merce 
porquestas cousas sam ma my ca muy necesaiyas e nam a desquecer a 
vosa senhoria comygo amdar hú ornem muy valente ornem que a quynze 
ou dezaseys anos que qua serve el Rey com mor parte do tempo sempre 
capytam dum bargantym que cousa de gosto e de nynhü proveyto e 
agora amda aquy comygo num e prezase muyto dyso e tra los sempre 
muyto bem concertados nam quer outra merce dePEey se nam que o 
tomem com moradya chama se mateus pereyra foy paje de joam 
Eodrygez de sa beyjarey as maos de vosa senhoria mandar me hú 
alvara em que o a el Rey por seu que le o merece muy bem estes 
mancebos fydalgos que comygo vyerem provarom ca muy bem e fernam 
de souea fylho de crystovam de tavora e mays fyno ca hü coral e trepa 
por húa escada coma diabo eu fico a vosa iSenhorla por ele // dyogo 
Rodrygez o pyloto que veo comygo e muy bom ornem e muyto ofycyal 
de seu ofycyo que nam pode ser mays merese certo merce he omRa a 
que nele muy bem cabe qu he pyloto mor da juda vossa senhoria lho 
dyvya daver quem purtugal nom ahy homem pera yso com ele ca my 
fara muy gram merce // eu mando la esta pymenta que tenho dordenado 
a de ser comprada as mynhas custas e se aynda sobryso a de aver 
quebras nam vyra a ser na de pera el Rey he muy pouca cousa pera my 
he muyto fazeme merce que seja sem quebras beyjarey as mãos de 
vosa altesa aver ma e fazer la pagar yso a mynha molher queu me 
contemtarya daohar la dynheyro pera pagar as dyvydas queu ca ey de 
fazer / ordene me vosa senhoria la esas casas a sua comta de e nam 
perqua por bayxo queu nam quero senam grandes escudaRoês darmas 
de pedrarya e compytyr co ymfamte dom femado se por ahi meu vezinho 
nas suas casas // eu amdo tam eleado de ver como me ca acho e tam 
coRydo de ver que cousa he este caRego que na sey o que lhe escrevo 
nem menos sey dyzer o que me compre por yso nom quero yr mays 
pola estoyra adyamte senam fycar Rogando a deos que vos de muyta 
vyda e muyta saude beyjo as mães de vosa senhoria e da Senhora 
comdesa desta baiRa de dyo aos X dias de novembro de 1634 

martym afonso de Sousa. 

Ao ylustre e myto manyflco senlior o senhor comde da castanheira 
meu senhor 
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DOOTMENTO N.» 4 
ColecQâo de S. Lourenço 1. fl. 287-288 

Trelado da carta que veyo de Veneza para elRey noso senhor, 
feyta a dez de Novembro de 1536 

Senhor 

(287) As minhas cartas derradeiras que de qua tenho stprlto a Vossa 
Alteza forão de XX deste outro pasado por via do embaxador Álvaro 
Mendez As novas que aguora temos aquy sam as seguintes a saber 
Muyto se afirma da grande armada e grandes aparelhos que manda 
fazer o turquo asy per maar como per torra pera o Aimo Novo que vem. 
M dizem certo que quando ele nâo viese ou mandase este anno que vem 
todo seu esforço a estas partes contra cristãos asy como se diz ao 
menos não leyxaraa de mandar hüa grosa armada em Barbaria com ho 
favor de França e de outros e te la aly este verão que vem e todo o 
outro 'Inverno deste a hüu anno e despois vlir can Nova armada de 
Costantinopla e ajuntar se com a dita de Barbaria pera fazer todo maall 
que ele poder de maneira que he muyto bem corto que ele ha de vlir 
sobre a cristandade este anno que vem de 37 ou ao mais tardar pera o 
outro 38 salvo justo impidimento que Deus por sua myserlcordia lhe 
tome as forças pera que ele nam faça o mall que deseja fazer. Ho turquo 
manda agora ao Oayro onuquo Baxa por governador daquelas partes 
como jaa de primeyro era. Dimn que he hüu perro muy Indiabrado e 
leva poder pera mandar armar 25 ate 30 galles no maar Roxo pera irem 
aa índia contra os súbditos e vasalos de Vossa Alteza omde quer que 
se acharem mas eu espero em Deus que nam faram nada pelas rezões 
que jaa pelo pasado lhe tenho escryto. B mostra estes feros de mandar 
meter armada no maar Roxo pera dar destoutra banda moor pancada. 

Disem que ho erabaxador deli Rey de França que estaa em 
Costantinopla aperto muito com ho turquo que mande solycltar a armada 
que se faça prestes que seja feyta e aparelhada pera a Coresma que 
que vem e dizem que são muytos mestres que não fazem outra cousa 
senão lavrar todolos dias do mundo. E em todalas partes portos e lugares 
dos seus reynos onde se pode lavrar e fazer galles fustas e outros navios 
pera a dita armada. 

(287 v) Ho embaxador destes senhores venezlanos que foy agora 
ao turquo diguo este verão pasado pelas derradeiras de Costantinopla 
dizem que estava ohra de quatro jornadas larguo da cidade e que ho 
turquo lhe mandara a emcontra lo alguuns dos seus como eles laa 
custumão de fazer quando lhe vay algflu embaxador e bem pode mandar 
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receber este porque lhe leva antre presentes e tributos pasante de 
XXX mill cruzados o que se saberaa pelo dtto embaxador. Como tomar 
avisarey Vossa Alteza. Estes senhores nam cesam todolos dias do mundo 
de mandar fazer galees fustas e bragantes pera armarem tãobem eles a 
tempo novo e dizem que armaram obra de cem velas. Mandão também 

lançar peytas pera armarem ao tempo. 

Nestes dias pasados dixerão aquy como certas galees francesas se 
ajuntarão com as gales de turquos e mouros pera fazerem o maia mall 
que podesem em Espanha nam sey porem se he verdade. Laa se saberaa 

mylhor que nam qaa. . 

Aquy se diz que nam veyo este anno a Barutl nem Alexandria 

tanta cantidade d’especearia como soya viir e porem mais certo o sabe¬ 
remos quando vyerera as galeaças e do que trarão loguo avisarey Vossa 

Alteza asy como são obrigado de o fazer, 

Aquy a esta cidade veyo ter o duque de Bavyera vinha do campo 
do emperador e vay pera sua terra. Estes senhores lhe fezerâo agasa¬ 
lhado e porem não muyto grande. 

Se diz que os alemães sam agora todos juntos e veridos que he 
hüa grão boa nova pera o emperádor. Se asy for porem não leyxão eles 
de desejar o Concilio. Os de Ingraterra de rezão o devem muyto desejar 
tanto moormente que se alevantarão agora contra seu rey obra de 
LX pesoas e os mais deles são d’igreja como jaa o deve bem saber Vossa 
Alteza. 

Büii capitão deli rey de França Romão nomeado Estevão Oaluna 
de Palestilna veyo se a Italia despedido deli rey. Se diz que tomaraa 
solido do emperador ou destes venezianos. 

Ho Papa mandou ao cardeall Oomajo que cantase mlsa em Sam 
Pedro e mandou fazer prociçôes pela vitoria de Dio. Se diz aquy (288) 
que 0 emperador vay a ESpanha pera tomar a tempo novo a Italia e 
que vay prover as cousas do turquo asy d’armada como de dinheiro. 
Diguo 0 que aquy se diz. 

(288v) Trellado da carta de veneza, 

(sem assinatura) 


DOCmiENTO N." 5 

Oarta de Martlm Afonso de Sousa sem indicação de destinatário. 

Deve ser o Conde de Castanhede 

Miscelâneas manuscritas L. 4,—Documentos vários, n.» 435 
Sfínor 

Se eu ouuese descreuer a v, s, tudo o q uos deuia descreuer nô 
acabaria daquy a hü ano e home qua tanbS por o seu piolhete. tem 
neguoQio 6 tanto trabalho que eu vos luro aos santos auãgelhos q hüa 
soo ora nõ tenho de desquanso e ha tres messes que estou aquy ou 
muyto perto deles cõ hüa armada B sõ dr.» nê mâtim‘» E m‘« pera e 
m'» neguoçio cõ os sõres destes malauar q he moor trabalho q nhü por 
que são eles muy vaguarosos e muy mêtirosos porê emmendã Isto cõ 
meter os coros na mouta B aRedarense afora B quererem q nos soos 
ffacamos tudo Isto / Este neguoçio daqy do malauar he ele de m‘" periguo 
e de muy pouco prouelto / E o g**" p[or] este Respeito lançou mo as costas 
sendo coussa. a que ele ouuera de vir E que nhüa aguora na índia tanto 
confre por que o ser todo noso qua e de laa he esta pimenta e a este 
ffim ff azemos tudo o que se qua faz! e cuido Eu ^ se aquy nõ viera q a 
caregua pasara muy gram Risquo / tenho q dar m‘“" graças a ds q 
despols q aquy cheguey se soçedeo as cousas a pedir de boca e nõ me 
meto eu aguora ê contar a V. S. as nouas de como foy e de como pasou 
porque as stprevo a ei Rey omde as uos aues de uer / e vaom tanbe qua 
tantos q 0 lo dyrâo q escusarão homS deste trabalho amtre tantos outros 
como aguora tenho / B ey medo que ajaes por graça dizer homê trabalhos 
e cuidados / mas mal me ffaça ds se eu nõ queria ante cauar . com hüa 
eixada qua seruir a el Rey de maneira que o aguora syruo porque ajuda 
que ele he có m*'’ trabalho o moor de todos he e o que me a mj atera fallaré 
me todaJas cousas de maneira ^ nõ poso ffazer o q deuo nê nada do 
q entendo / porque tenho eu as mãoos atadas com nõ ter dinheiro nê 
prouim*" nhü do que pera a armada he neçesaria / se o peço ao veador 
da fazenda diz me que o non tem e diz muy gram verdade E nuno da 
Cunha tê muy pouco cuidado dyso e a mor graça do müdo he que uos 
ouuy eu por laaa dizer sfior que n“ da cunha entendia muy bê as cousas 
da fazenda E tinha muy boõ cuydado delas he muy gram verdade . mas 
Isto ha se dentender da sua q da dei Rey, nüqua se ulo moor orfindade 
nê desenparo / e olhay sõr q tomã toda esta culpa a nos porque ^anda 
nuno da Cunha por qua ditando fama que nõ tê outro amyguo nê quê 
0 sostenha qua senon voa E tem cheo todo mundo q anda ê contrato de 
casam.t"* de hüa ff.‘ uosa com hü seu ff" e ^ eu saiba a verdade destas 
cousas cõ a sabe outra jente / 
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Isto se vay tudo a perder tã in‘“ negesidade de llie acudir el Rey e 
de se nõ esqueçer tanto das cousas que se qua ffazé mal ffeltas nê 
tanbê dos serviços que se qua faze / este mal tê esta tera que he tam 
longe q quando laa os seruicos chegua parecg ja muy pequenos / guastar 
a longura do caminho / E yso mesmo ffaz as culpas asy que vem a 
ficar tudo cage huü e q quem leua mais dinheiro e se vay milhor 
luirado / em quanto yso asy por el Rcy non sera bem seruido e ey 
medo q nõ seraa seruido bê ne mal por quysto de qua vay de feição que 
ey medo que se acabe muito asynha ss lhe nõ açudem. 

Eu sfior nom pude nhqua de n» da cunha ffazer boõ amiguo despois 
destas cousas de dio B tãbem ffuy eu vendo mais as coisas de qua e 
entendo as / E o descuido que pera o seruiço dei Rey noso sõr avya e 
pola obriguagão q lhe eu tenho ffoy muy necesario lenbrar a n» da cunha 
aigüas q ele nõ ffazia e outras q ffazia e Isto cõ toda tenperança do 
müdo B nõ ê luguares puplicos senõ diante o secretario dei Rej e o 
ouujdor geral / nõ toma ele bem nhüa destas cousas e pesou lhe m‘“ de 
lhe eu ver o joguo E guanhou me grande odyo Isto nõ pera que todalas 
cerymonyas e Rissos nõ aja antre nos como se fosemos os mores amjgos 
do müdo, dou esta conta a vosa s porque amtes uos quero eu estar 
saneado destas cousas E que saibaes que non he por minha culpa seno 
pelas m‘«“ culpas suas E ysto nõ dlguo en homês que de qua vão mas 
a enxargia das naoos o dyra // 

Vosa s. mescreve nüa sua carta que estee descansado das minhas 
cousas eu o stou m*» pois vos tenho laa né quero ffalar nelas / bê sey 
que a uos de ffolguar de ter huü seruidor como eu honrado tanto mais 
onra uosa hade ser. 

A que tyenpo eu vejecy em castllha que andes vos laa em briguas 
e em bandas sê eu laa estar porque eu ese he o meu tiro anosear todos 
eses / ajuda que eu sey que pera tanto caualhero chiqua caualguada es 
esta / e pois as cousas laa andã ê guera B mete uos qua ê cabega q é 
pasar el Rey alem mãdo a nosa s. huâ tenda ubi ffilius homlnjs Reellnet 
Caput leuaa bento laboreijro voso vasalo e ja Isto vay bê começar eu a 
peytar porê olhay sõr que nõ me comaes a ysqua // 

O doctor pero vãaz cõ ffundam*“ grande de ser voso seruidor e 
sey eu que aves uos de folguar com a sua amizade soo por qua limpa- 
mente elle qua viueo ffolgue v. s. de langar mâoo dyso porque vos seraa 
ele muy bõa ajuda per as cousas de qua porque has entende ele muy 
bê / nom me pesara a mj que entenda ele que fflz em este mexerico 
porque se mostou ele qua m‘“ meu amyguo // 

Anbrosyo do Reguo he voso seruidor e quis ele que volo escrevese 
e he 0 ele gerto / tanbé me nõ pesara de lhe v. s. dizer que o fflz eu // 
J” de sousa se ffez qua homé muy omrado e tem ele seruido muy bê e 
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guostado como diabo tenho o eu ajudado o . que pude cõ mjnha ffazenda 
que eu qua o al nõ poso / que ste meu carepo he hüa muy gragiosa 
cousa. / ora apora cuido eu que o ajudo m‘“ mais em ffazer esta 
lenbrâga a v. s. E pidir uos que lhe facaes laa fazer merge porque alem 
de V. s. fazer vertude he obra de mja eu vos Juro aos santos auangelhos 
que 0 fazes a quê o merege a el // 

tanbê uos lenbro hector de sousa que nõ tS outrê senõ v. s. E vay 
se ele la pondo como tal E he negesaryo socorerlho e, lenbreuos que 
poê 0 ataide a Riba do sousa. q nõ pode mays ffazer polos ataides. 
laa vay húu homê velho que se chama symâo caeyro que ha m‘» que 
qua anda e tem qua seruydo e alem E ê sesenta partes em estes todos 
sõr nõ tê cõ que se saluar senõ a peguarense a esta taboa de nosa vertude 
q ffazes por todos os que o meregê pedio me sõr que fizese esta lenbranga 
a uosa s. dele e faço lhe eu porque me paregc seruiço de ds // 

Nõ mescreua v. s. tantas santidades quantas me escreveo nestas 
cartas que me aguora dlrora porque me parege que ha de vir loguo 
tras aquylo que tome as cousas ê paçiencia como da raaõ de ds e Eu são 
m‘“ Inpaclente / noso sõr a uida E estado de v. s, acregene por m^»» anos 
como Eu desejo / de cochlm a xxiiij» de dezembro de 1530 

Marty afonso de Sousa 


documento 6.“ 

in 


CARTAS VARIAS DE REIS, PBINÇEPE® EMPERADORES, CONEBS, 
DUQUES B MARQUESES E OUTROS SENHORES DAS QUAIS SE 
COLIGEM VÁRIOS SUCESSOS QUE AÇÕTEÇERAO ÊM.TAS PARTES 
DO MUITOO; COLHIDAS POR INDUSTRIA DO PADiRE PR. ANTONIO 
DE MESQUITA PRIOR DE S. D,OS D'E GUIMARÃES 


Fol. 76 


Man. 861 da B.P.M.P. 


Carta de Antonio da Slluelra estando/em Dyo 
por capitão p.a BlRey D. João 


D© Bagaim escrevi a V. A. como o governador me mandara a / fazer 
a fortaleza, por conselho doa mais fidalgos, | estaulo em Goa / e q todos 
me escolherão p.a Isso por ter q gastar, E assl ter m.tos parentes / amigos 
e criados. Ahy estiue tres mezes, cõ assas trabalho e gasto / do meu, e 
neste tempo se fez bem de obras; Trouxeme o gouernador / a este Dio, 
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por uir m.to soo, assim de gente, como de pessoa de conflan/ça. Matarão 
elRey, E Manoel de Sousa, pareseulhe bem ser/uigo de V. A. deixarme 
aqui por Capitão, por clle nlo poder in/uemar nesta fortaleza, por sua 
ma desposição, e doença, e por to/dos os fidalgos q aqui estauão lhe 
requererem q se fosse curar / a Goa pois estaua tam doente, e eu flcaua 
nesta terra, q cora / eu nella ficar se escuzaua sua pessoa, e q todos 
comigo ficari/âo; Partlose a oito de Abril, porq esperou ate uer selhedaua / 
sua doença lugar a poder inuemar aqui, porq nisso lhe paressia / q fazia 
seruiço a V. A. 

Logo na entrada de Mayo ulerâo os Guzarates lançar / fora o Rey q 
0 gouemador tinha feito e desbaratarão E foi fu/gindo p.ra Dual cõ algüa 
gente; Deixarão se ficar na Quin/tâa de Melique, doze ou treze mil 
homens q nos tluerâo gerca / do todo o Inuemo, E toda a opreção q nos 
derâo foi, tolherem / nos as carnes, B a lenha E darem nos trabalho, de 
vigias, assl / no mar, como na cidade, E fortaleza E vllla dos Rumes, B 
em toda // [Pol. 75— v.—] a ilha o q era assas trabalho. E no fim de 
Julho assentei tregos / cõ elles; Requerendo as elles, q eu nunca lhe quis 
mostrar neçe/ssidade, e nisso me paresse q tenho feito m.to g. de serviço 
a V A / e mala p.a segundo as couzas dlpols sucederão; E isto ate a 
vin/da do Gouemador, assentar a pax, ou fazer a guerra, como lhe / 
melhor pareser. 

Na outra q cõ esta vay escrevo a VA largam.te todas as / nouas, e 
assi 0 estado desta terra, E como fica E por isso não dl/rey mais q 
lembrar a V. A. meus serulgos E dar lhe conta de/lles, pois diante de VA. 
não tenho nlmguem q os apresente / 

Eu s.or a cerca de dez mezes q estou nesta cidade B for/taleza, cõ 
assas trabalho, e gastanto bem do meu por q sem Is/to, se não pode 
ella soster, ainda q pagassem aos homens seu sol/do, mez entrado E mez 
saldo, porq ella he m.to cara, E as moedas gro/ssas. De meu gasto a hy 
m.tas test,as q la irão ter, porq os seruiços / q faço a VA, são elles taes 
E tanto na prassa, q não se podem / negar, de man.ra q desde quatorze 
dias de fev.ro ate o fim de / Julho, em cada mez gastey quatrogentos, B 
slncoenta mil rs e / desde entrada de Agosto, ate a feitura desta q são 
quasi qua/tro mezes gastei cada mez seiscentos mil rs. q se forão / os 
fidalgos E capitães q davâo de comer e recreseu me a mim / a maior 
p.te da gente, q cõ elles comia, de man.ra q daria de comer / a m.to; 
perto de quinhentos homens portuguezes, a fora negros ./ e em Bagalm 
gastei tres mil pardaos em tres mezes q ahy estl/ue. Assim 5 acho q ato 
a felturaf desta, tenho gastados desq / say de Goa q ha hum anno dezoito 
mil pardaos, q são quasi seis / contos de Reis, B ey os por muj bem gas¬ 
tados pois he em seruiço / de VA. q o q fica E a pessoa E vida, tudo quero 
p.ra empregar nesta // [Pol. 76 —r.] mercadoria e tenho m.ta esperança 
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de V A me fazer as Ms. q lhe eu / mereço; e porq me eu ia não atrevo 
a sustentar este gasto, e assim / soffrer outras couzas q o carrego dá 
tenho escrito ao g.or q prouela / esta fortaleza, E me mande ir delia porq 
certifico a V A. 4 não / tenho gastar q tudo o q ouue em Ormuz he 
gastado, e o q me fiqua / esta em poder dos nossos feitores, e uosso ^ o 
emprestey, e isto faço porq a / terra esta em paz e de paz e m.to nobre, 
0 q não fizera estando ella de guerra / ou esperandoa. Também he rezão 
^ me ua p.ra esse Reyno seruir onde V.A. / ueia como slruo, e satisfaça 
meus serulgos como elles mereçem, q cõflo em / mim q o ey de saber muj 
bem seulr, e 5 são p.a m.to./ 

Estou esperando recado do g.or e uer quem manda q como digo / não 
posso estar nesta fortaleza em nenhOa man.ra do mundo beljarey as / 
mãos a VA, lembrar se ha de mim e de me fazer as M. q lhe mereço, e / a 
maior 5 pesso a V. A. he q não crea couza má q lhe de mim dlgâo, porq / 
tenho m.tos contrários, B são m.to emuelado de m.tos pella defferença q 
ha de/meus seruiços aos seus, E trabalhão m.to por desfazer nelles, E 
assacarem / me mil falçídades. B crea VA, q nenhúa couza me tem tanto 
danado / p.ra meu mercim.to como ser cunhado do gover.dor e seruir 
nestas p.tes / em seu tempo, porq sey q ho ha VA dauer por p.te no q 
de mim B de me/us serulgos lhe escreuer, E não lhe dara tanto credito 
como se fora outro / g.dor estranho; mas elle não pode tanto escreuer a 
VA q mais não seja uer/dade, nem VA. tanta M. me fazer, q lhe eu mais 
não mereça; Lembro/lhe q são sua feitura, E q elle me criou, E a elle 
serui E não a outro nenhum / Rey, E q VA. me tem feitas m.tas M. folgue 
de me acabar de fazer honrrado / quanto mais tluer, melhor o serulrey, 
hã 0 mais: porq eu não quero dl/nhelro, nem honrra p.ra outra couza; Eu 
diante de VA não tenho nlm/guem, senão sua m.ta TJertude E meus serui¬ 
ços; E pois Isto assim he lem/brese de me fazer M; E não tenha poder 
ninguém de danar minha hon/ra diante de VA q como me ouulr iulgava 
minhas couzas como ellas me/regem, e en p.ra o anno q uem me Irey em 
todo cazo senão morrer, ou ouuer / Rumes, porq auuendoos esperarey ate 
uer em q as cousas parão; e pello // [Foi. 76—v.] Gouemador espero 
cada dia qua q releua m.to sua uinda a esta terra p.ra assen/tarmos 
m.tas couzas; E também he chamado p.ra assentarem cõ elle a paz; 
Bspe/ro em nosso s.or q tudo se fara como sela seu seruiço e de VA. / 

Esta cidade esta muj nobre e chea de gente, E de mercadores de / 
todas as p.tes faco lhes m.ta E m.ta uerdade, pagão seus dereltos custu/ma- 
dos, B nisso faze lhes m.to fauor, estão todos muj contentes. E por tem/po 
sera esta a mais nobre couza do mundo, E de mais ueito assim p.ra VA / 
como p.ra quem nella estluer agora he de m.to trabalho B de m.to gasto 
B de m.tos arreçeos E o Capitão p.ra Dio ha se de Escolher E não o hão 
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de dar/a toda pessoa q o pedir, ha de ser outro g.or da índia e m.to abas¬ 
tado./ 

Os Mogores todauia se diz q uem, hâo the tamanho medo os Guza/ra- 
tes q de os ouuir nomar se assombrâo, 0 Rey he moço de treze annos / ou 
quatorze gouemado por dous ou tres S.res tiranos e malquistos E cada / 
hum 0 quer ter da sua rnSo, não me paresse q isto poderá m.to durar. O 
Reyno he m.to p.ra cobiçar, E he m.to rico B a gente boa de senhorear / 
nâo sinto quê o não coblçe. 0 Rey Dadem, B o de Xaer querem / paz cõ 
VA. B amizade, nâo sey o q p g.or nisso quererá fazer. Nâo / ha mais q 
dar conta a VA nem q lhe escreuer. Nosso S.or sua ul/da B real estado 
acreçente por m.tos annos como dezela. De Dio a / IS, de Nouembro 
de 1537. 

feitura de VA Ant.o da Silu.ra 

DOOÜMENTO N.» 7 
Idem Ibidem 

Foi. 81-r, 

Carta de Nuno da Cunha g dor da índia a Dom 
Garcia / de Noronha Viso Rey. em Goa 

Sflor 

Meu pay me escreueo de Portugal q VS. lhe dissera p.ra ante o 
Conde de / linhares e P.o Corrêa q uos farieis qua por mim todo o q 
pudeseis, e q isto / eu uolo lembrasse qua, e VS. dispols q ueo mo disse, 
e eu também essa esperan/ça tinha por m.tas rezões q p.ra isso aula, e 
ate agora nâo tenho uisto nenliüa 5 / por mim fagâes, antes ueio q me 
tlraes a Nao q me tínheis dado p.ra me ir p.ra o Reino // [Foi. 81—v.] e 
me pondes em Nao de Mercadores e de Duarte lirlstâo e a requerlm.tos E 
a me em/pomuorardes nella, B nâo sey s.or quam bem olhaes Isto, lem- 
breuos uossa fidalguia / E nossa amizade q sempre tivemos, E minha 
pessoa também, E os cargos q tiue, p.ra fol/gardes cõ húa Nao soo ^ a 
uos nos faz tampouco estrauo de me ganhar p.ra o ^ uos a uos / comprlr. 
E esta Nao eu a tenho descarregada a minha custa E alastrada com 
marinheiros § la mandey por meu dln.ro e m.to fato ia metido nella de 
man.ra ^ no fim desta soma / na determlnaua de partir; Se a uos nâo 
paresse ser serulgo dBl Rey irem estas / naos como tinhels ordenado; 
bem podeis tirar o Grifo B deixar ir estas du/as, porq indo húa sÓ, E aque- 
gendolhe algum dezastre q nâo possa ir ao Rey/no uede em q.ta confuzâo 
pondes elRey nosso s.or q nâo sabera tomar conse/lho, no q ira nesta terra 
nem do q fara. B também indo eu em Nao/de Mercador, lembreuos q 
Duarte Tristlo ha dauer m.to din.ro por isso / de sua A. por lhe nâo 


Ribeiro, Luciano — Ainda em torno do primeiro oeroo de Dio 


guardarem seus contratos. Leixo s.or estas couzas B pessouos m.to por 
M. I queirais q ua de uos m.to contente, porq crea / por çerto 5 no Reino 
nâo hade ter melhor alembrador nem re/queredor de suas couzas ^ EU, E 
disto lhe beijarey as mâos tomar cõcluzâo B nâo querer por m.tas uezes 
em conselho, as couzas q / uos eu quero pedir como M. porq ueio eu m.tos 
homens nesse cõselho fi / nâo sâo meus amigos. Cuido q também delles 
m.to poucos uossos, E disto me quel/ra despachar hole, E assi desoutro 
despacho como disse, ou de qualquer couza q / quizer, belo as mâos 
de V.S. 

Nuno da Cunha 

DOCUMENTO N.” 8 
Idem ibidem 

Foi. 81-V. 

Resposta do Viso Rey Dom Garçla 
a esta / carta do Gouemador / 

Sfior, 

Quando eu disse ao sfior uosso pay, q eu aula de ser na índia a tudo 
0 / q uos quisesels, la eu tinha f.to por uos maiores sortes do q ninguém 
fez / dlpois q uos qua estais, e q.do lhe eu isso dize, nâo tinha eu a espada 
dos Rumes / sobre o meu pescosso, nem cuidaua q auia de ser tomado o 
uosso baluarte dos / Rumes, E caisse a fortaleza q uos fizestes, E por 
isso V.S. aconselhame a mim / bem B crea q toma mao conselho p.ra sy, 
pois em tal tempo como este quer / tomar // [Foi. 82-r.] tomar sobre 
suas costas aiudar a enfraqueser o poder da índia. Eu mudeç c8/selho 
porq dos sezudos he raudalo, E por^ também dizem la em uossa terra 
q / medo mete lebre a caminho; eu estou muj assombrado q os Rumes 
la tem f.to / de tomar aquelle baluarte co toda gente do q me eu uer- 
dad,ram.te espanto de V. fí. / q o fez e ordenou slnür tam pouco tamanha 
perda, 5 uos lembra ser isso nao de / de mercador, nem ser delRey, se 
quereis ir em Nao dei Rey, tomarey eu a do mer/cador, E obrigaruos eis 
a pagar, aquillo q el Rey he obrigado por seu cõtrato / nâo indo a sua 
Nao; se quereis duas Naos, daruos el a Nao de Vicente pegado / p.ra 
compan.ra q he nao pequena B não tem artelharla, se quizerdes em tal / 
tempo como este, p.ra Portugal; lembrouos q fico as bombardadas, B que / 
toda a gente flqua aqui; B assi uos lembre senhor 5 Ant.“ da Silu.ra 
uosso cu/nhado, me escreueo na sua carta, q era este o anno em q eu 
nâo aula / de deixar ir nenhOa pessoa p.ra Portugal, nem nenhua Nao, 
E por vê/tura 5 ântes 5 mo elle escreuesse, nem o baluarte fosse tomado, 
ia me / a mim algüas pessoas tinham requerido 5 nâo deixasse Ir tantas 
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Na/os p.m Portugal, pella m.ta fazenda e poder q[ eUas leuauão, E eu 
tinha / me ate qul cõ tamanha perda, como foi tomar em aquelles Por- 
tugue/ses o baluarte, e aquellas estancias postas a carão do Oasteilo, q / 
Ds, sabe o q este dia sera feito delle, ou daqui a quinze. 0 q.to ao q 
V,'S. / diz de uossa amisade; tempo fora isto de ma uos mostrares, mas 
an/tes ate agora não me aiudares cõ nada, e uedes 5 fico cõ filhos 0/ 
amigos e parentes, e q estado tamanho dei ReJ posto em tamanha / neces¬ 
sidade, e uos q uos his p.ra Portugal, B aueis s.or dachar m.tos ho/meas, 
do Inf.te Dom Luis p.ra baixo, 5 se hão de offereaer a el Rej / p.ra lhe 
auer de socorrer a índia, porq toda a sustangla de Portugal / esta agora 
na sustangla da índia, B toda honra, E perdendosse esta / índia de q eu 
não tenho nenhüa culpa a qual, eu teria grande / de não segurar tam 
seguro 0 estado dei R^, nosso s.or e o uencim.to dos Ru/mes, estando a 
ulctoria posta em tal perigo q não possâo cuidar os Rumes q té / amada 
p.ra poderem peleiar comigo, porq como isto cuidarem, B o fizerem, logo 
fi/cava a couza a quem uiuer uenvera, E se elles uencerem, la uos deueis 
muj bé / de entender q este estado vencido la mais ninguém nunca uera 
a índia / dos olhos, Espantome eu m.to s.or lembrardes me q se mandar 
poucas Naos // [Foi. &2-v.] e não passarem q porei o Reino em g. de 
agonia p.ra el Rey e p.ra seu estado e honra, a agonia de hum anno 
ou / a agonia p.ra sempre e perda, porq se estas são iguais e tem híím 
ualor, não sey / p.ra q elRey nosso s.or, ouulo hãm conselho, e uerdade, 
e paresseolhe bem, q lhe disse / q mandasse hum seu filho ha Ma, pello 
q tem ouuldo antre os Ohristâos de a ter, / mas antes digo a V.S. como 
seu amigo, q cõ a metade de seus criados, em tal tempo / se deuer a 
contentar, e porem sendo me a mira dito à orelha q hüus q não fo/râo 
uossos criados mais chegados q leuauão ulnte ou trinta mil cruzados 
né / por isso deixei de lhe dar llgença pois pezar de meu pay p.ra quando 
guardais / uos uossa amizade sor? senão p.ra quando eu fiquo em poder 
dos Mouros / B uos yuos p.ra os Xptãos, B agora ouuera ella de ser. 
Assim s.or q pois meu c5/selho uos ha de ser noloso, pella uolta em q 
estaes, eu não uo lo dou nem / darey, porq mo não pedis, nem no aueis 
de querer, porq o uosso he mais / seguro p.ra uida deste m.do e de mais 
Serto descanso E o q eu tomej de ulr / a índia he de m.to perigo. B m.to 
trabalho, E sois m.to mais mancebo q eu; E por / Eiqul uereis como eu 
deuo de estar confortado, de em tal tempo me achar / na índia, em 4 não 
achei ia homem q se queira auenturar a nenhú / perigo, por pequeno q 
sela; tam desatinados estão elles pello principal q / he o mor q nao na 
ui, E ha quarenta E tantos annos q peleio. Ora q rezão / dareis a hã 
uosso seruidor como eu q deixais posto em tamanho trabalho / E tamanho 
perigo, p.ra me dizerdes q as Naos doa mercadores, não são Naos / como 
as outras, E q deixe eu de seguir minha uontade, E a uida Del Rej no/sso 


s.or prlm.ra,m.te pois da índia uiue B se mantem, B q me enfraquessa / 
por uos dar Não dei Rej em ^ uos uades; pesso uos s.or por M. q uos 
lem/bre bem q.to mancebo sois mais q eu B q uoshys p.ra Portugal, E 
q.tos annos / prim.ro q V.S. tomei as armas, p.as pelleiar B pelleiey E fui 
ferido, B ago/ra estou p.ra peleiar de nouo e fiquo em guerra noua; não 
pode ser q uos / a uós não doa o coração, de uerdes hum homem q uos 
não quer mal, a / quem entregastes tamanho pezo, E tamanho cuidado 
em tanto perigo / de sua uida, B ora s.or não uos poderey mais fazer, 
nem mo consentirão / ainda q o eu queira fazer os fidalgos e caual.ros B 
gente da índia / E os perlados // [Foi. 83-r.] B os perlados, e não uos 
minto porq todos me tem apertado, q não ua este anno nenhüa Nao p.ra 
Portugal. Agora ueia V S'. o q me escreueo, B o q / lhe escreuo, e se for 
seruido de tomar sobre sy a Nao dos mercadores e ficar / qua; e se lhe 
obrigar ao contrato dei Rey poderá ir na nao em q eu uim de / Portugal, 
6 quanto ao q VS. diz q ferey das outras Naos tamanhas / ou onde as 
uararey? Agora lhe quero dizer o q ey de fazer he, se me nosso s.or 
qulzer / fazer tamanha M. q os Rumes não ouzera de peleiar ia os tenho 
uencidos, E / se peleiarem comigo, B o uençer mandarey queimar todas 
estas naos / g.des. 1 tomarei a Cinza delias, B mandalaey em hüa arca 
douro a el Rey nosso s.or, q / a mande por na See de D.a a carao do 
iazigo dei Rej Dom Afonso, E q se faga hada / hú anno hüa solemne 
porgição como se faz em nossa s.ra da graça pello uen/cim.to da batalha 
real; E esta deue de ser mais solemne, porq aquelles uencerão / de Xptãos 
a Xptãos, E estes se nos uengerem são Mouros, B hão logo de fazer desta 
nossa s.ta see Apost.ca estrebaria de seus caualos. M.tas mais / couzas 
tenho q dizer q estas, se me aueitar p.ra desbaratar os Rumes / mas nem 
trazellas à memória quero, por me não emfraqueser a uon/tade q tenho 
tam inteira p.ra tamhonrado feito, B tam Christianissimo / Beijo as 
mãos a VS. 

O Viso Rey 


DOOUME^NTO N." 9 

A. N. T. T. CO. I-m. 62, 154 

Carta de Martim Afonso de Melo para El Rei 

Sennhor 

Pelas taes anos que o ano pasado partiram de Radeiro scprevy a 
vosa . A . de minha chegada a cochim e da maneira que me noso senhor 
quis liurar de poder de bemgalas com outras cousas que me paregeram 
de seu serulgo // 
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Agora lhe quero dar conta das cousas que qua mais sosederam 
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xaros malauares hüs dizem que sam doze mill ornes e outros dez e outros 
oito eu digo que quamtos mais forem sera milhor pera nos asy pera 
ousarem peleijar coranosco como pera a vitorea ser mais dina de 
louuada memória // 

Os Rumes vieram por adem e sobre seguro mataram a el Rey e 
aos primçipaes e saquearam a çidade a quall fica por eles com jemte 
de goamigara e dizem que trazem consygo hum paremte do soltam badur 
pera 0 aleuamtarem por Rey de cambaya pera com esta cor se apode¬ 
rarem do Reino / do que os gozarates não sãm nada comtemtes e el 
Rey mandou chamar todos os grandes de seu Redno a conselho e do 
que acordaram se fazem por estes cada hü com sua jemte e se vem 
chegando as fortalezas mais perto dos portos do mar a jemte da terra 
se afirma que os guzarates nam acolheram os Rumes em suas terras 
por suas vomtades nem eles se podem nelas soster per forga por que 
secalha afastarem e tolherem os mamtymentos se perderam / e com estas 
cousas se ajunta a traygam que fezeram a el Rey dadem e ho matarem 
por omde esta em Rezam nam se fiarem deles nhü Rey nem senhores 
destas partes e como ysto asy for ou am de foglr ou peleijar comnosco de 
qualquer maneira que for eles tem ma empresa u uoni ajuda de noso 
senhor deles averemos homRada vitorea // 

ho viso Rey chegou a goa a treze de setembro e logo avisou de 
sua chegada todas as fortalezas mandando fazer prestos os mantymentos 
e cousas negesarias e ajuntou muitos empréstimos e esta se fazemdo 
prestes em goa poderá trazer sete mjll omens em gemto e vimte villas, 
a saber, glmcoenta delas de galeotas pera gima de fustas que tyram 
camelo e bargantys e eatures os mais / a artelharia he tamta e tam boa 
que em toda ha cristandade me parege que nam ha tanta nem tall a 
gemte fica toda bem armada pelo muito provimento que vosa alteza 
mamdou darmas e monigois que veyo muito a preposyto pera 0 tempo / e 
se asy tudo nam viera viramonos em mujto trabalho e comtudo nam 
ouueramos de deyxar de dor batalha a estes emflea « deus pozera a 
vertudô ajmda que poucos e mall armados e porem asy esta milhor 
Noso Senhor seja multo louuado // parege me que nos veremos com os 
Rumes prazemdo a deus ata quimze de novembro se nos esperarem 
em mar em muj pouco espaço mediante a paixam de cristo serara estes 
emfiés por nos desbaratados Regeamos nam ousarem de nos sair e 
fazerem se fortes em terra com sua armada com estaqados e tramqueiras 
e canas e desta maneira nos daram trabalho e porem por todas as vias 
esta em Rezam perderem se porque se se asy Retraerem amde perder 
todo ho credito com os seus da terra e os que cuidam que tem por sy 
ceram contra eles os guzarates me parege que se nam ande decrara/r co 
eles ata nam virem concrusam comnosco emta ysto virem am de tempo- 
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rlzar co eles cora palauras como se ja diz e do que digo que dizem 
tomeas v. a. cora a condigam que as ouujmos porque desta jemte nam 
se deue tomar muyto pinho e porem o que falam comtra sy muitas 
vezes sam verdade // 

No raeu pareger he que se nos noso senhor der vitorea destes 
Rumes como espero que dora que sem descamsarmos devemos de segir 
a vitorea ata adem ser de vosa alteza e logo em quente se deue fazer 
fortaleza no ylheo das portas do estreyto por que tem muyta desposysam 
pera yso e co ysto acabado fica lhe a Bidia fechada com a ohaue pera 
vosa A. nam ter mais Rebates de Rumes nem despesas nem pasara 
alexamdria nem veneza nenhüa droga nem espegearia e por lhe am 
a sua no prego que quiser como por qua nam for e em adem tera grande 
alfândega que Remdera muito porque como for sua acudiram a ela as 
cafilas que agora vera a juda em busca da droga e espegearia e poder 
lhe a mandar vemder ho que vosa A. ordenar que deve ser aquela que se 
gastar na terra que lhe nam dom o prego a sua dela / e as naos que 
destas partes pera o estreito de mequa foram yram servyr em adem e 
ahy pagaram direitos e seram buscados de maneira que nam levem nenhüa 
mercadoria defesa e leuaram hü despacho pera os lèixarem posar pela 
fortaleza dos portos como se fez de goa pera pamgim e desta maneira 
sera V. A. asulutamente senhor da Imdia porque toda a navegagam dela 
tem fechada com esta chaul das portas do estreito e a esa ora se metera 
a malauar em suas mãos porque nam tem mais vida que ho 'trato com 
Judaa de que se sostem da mujta pimenta e gengibre cordomono que 
cada anno la leuam sem lho poderem tolher fez nenhüa maneira e também 
os que nauegam de bemgala tanacarim pegu gamatra Rumes e coragones 
todos amdam co esta esperança de se jrem per fora das Jlhas de maldiva 
ao estreito e como ysto for tapado meter se am em suas Reaes mãos e 
pagaram os direitos de vosa A. nos portos e de tudo tivera proveito e 
tudo tera seguro / todas estas cousas caa lembrey a nuno da cunha e asy 
as tenho scpritas do viso Rey com outros que me paregeram de seu 
serviço e diso me dara os agordegimentos em suas Repostas / o que 
entemder que he seruiço de vosa A, lhe alembrarey e direy quamdo com 
ele me vir porque a tamto que ho qua seyruo que dos mais das cousas 
tenho espiriengia //a tomada dadem e fazimento da fortaleza dos po 3 ?tos 
do estreito deve de maradar espesamente que se faga // gargia de saa 
capitão de bacajm mescreveo a chaull que ho viese socoRer com navios de 
Remos por que se lhe leuamtauam estas teRas de baçajm com quatro 
fustas e hú eatur nos quaes vinham jorge de melo punho e jorge de melo 
soarez e luis coutlnho e dom duarte de lima e eu que todos folgaram de 
vir comigo a seruir vosa alteza e achey a teRa mui danada de ladrões 
aleuantados com a vinda dos Rumes e os lugares despegados da jemte 


m 
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que era ffogida e com minha chegada se tomou tudo a Reraedeao' e os 
lugares se tomaram a pouoar e neste tempo estamdo eu com armada em 
tana se leuantou grande alluorogo na terra que eram Rumes emtrados no 
porto de majm e a yso acudy logo com duas fustas e hü catur e achey 
no porto hüa nao surta no Rio sem jemte por ser toda fogida por teRa 
com a noua de rainha yda que primeiro tyuera que chegase e tyve raanrira 
per que ouue todos os Rumes e mercadores a mão os quaes tinham 
hü cartas que lhe deu antonio da sylueira capitara de dio que aquela nao 
najvegase de guRate a moqa e tomase a dio nam leuando mercadorias 
defesas nem trazendo Rumes nem turcos e emtregey a nao asy como 
estaua caRegada de fazenda a joâo de magalhaes feitor de vosa A. neste 
bagajm e os Rumes que sam sete e sete mercadores doutras nações 
entregey a garsya de saa e dos Rumes mandamos tres ao viso Rey pera 
deles saber nouas dos outros e os mais e ha ffazenda esta toda nesta 
fortaleza emtrege ao feitor esperando pelo que ho viso Rey mandar que 
se desta jemte e fazenda faça / eu amdarey fauoregerado estas ylhas de 
V. A. ata 0 viso Rey ser em chaull omde me yrey pera ele pera yrmos 
a esta tara omRada Romaria omde espero de fazer tamtos seruigos a 
vosa A. por omde lhe mereço fazerme asynados merges / vosa A. me 
tem feito merge da fortaleza dormuz na qual eu emtro neste primeiro 
Janeiro que vem e por seruir vosa A, e mais em tall tempo e negogeo me 
oferecy a deixar tudo por ter parte nesta vitorea que a vlmte anos que 
desejo e asy me ofereço a jr a adem e ajudar a fazer a fortaleza nos 
portos se la forem e ysto acabado emtrarey em ormuz bem endiuldado 
por que os omes como eu nam podem seruir em taes tempo sem multo 
gasto e despesa e pera yso peço emprestado a meus amigos por que de 
bemgala nam troune mais que somente rainha pesoa e la rae tomaram 
tudo 0 que tynha e com minha pesoa e seruigo me tenho por muy Riquo 
porque sempre faço ho que deuo e pera gastar me falegeram emprestemos 
e pera ajuda de me desemperdiar lhe brltarey as mãos fizer me merge 
de mais hü ano durmüz como teue aratonlo da sylveira e dora pedro de 
castelo brango e ho syrva logo em acabando de servir os tres e nam ho 
avendo vosa A. por bem de ho logo servir senara navagande de quem for 
provido faça me merge que ho posa vemder e asy lhe pego que me faça 
merge que tenha sopirldade sobre sua fazenda que por meus mandados 
faga ho feitor aquelas cousas que comprirem a seu seruigo porque cada 
dia sosedem algüas cousas que cumprem fazerem se despesa que sem 
elas se pode tudo perder e nam he Rezam que fiquem na vontade do 
feitor 0 que tarato toqua a seu seruiço e a meu cargo e pois vosa A. de 
mym comfia o mais comfie o menos e folge de fazer estas merges que 
lhe pego porque desta batalha ficar viuo outras muyto mayores lhe ey 
de mereger e se nela raoRer pois acabo era seu seruigo e era jeito tara 
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asynado deue de leuar gosto em me ter feito ho que lhe pedy por sua 
comdençia e grandeza e se noso senhor for seruido de me leuar pera sy 
nesta batalha pego a vosa A. que por decaRego de sua comglênçia me 
mande pagar do seu as diuidas que se acharem que deuo em descomto do 
muyto serulgo que lhe tenho feito sem nunca aver satisfaçam porque a 
merge que me fez dormuz eu a ey por muy boa se alograse e estas diuidas 
que pego que por mym mamde pagar se emtemde as que minha fazenda 
nam abranjerem a se pagarem por que tudo o que deuo gastey em seu 
seruigo // porque nam sabemos quamto esta geRa durara deue vossa A. de 
mamdar este primeiro ano e segundo muyta jemte e todalas monigdes e 
cousas negesarias pera esta geRa em que lhe vai tamto e posto que este 
ano tudo viese em abastança a gueRa ha de calldade que tudo gasta e 
nada sobeja e tudo mimgoa e nam sabemos se este anno que vem vira 
secoRo a estes Rumes em quaesquer embarcações que poderem vir porque 
a gueíRaa nam tem prezo e muitos sogecos e pera os mais fortes nos deve¬ 
mos com tempo fazer prestes // noso senhor acregente sua vida e Reall 
estado de vosa alteza e lhe dee vitorea de seus jmigos de bagajm aos bj 
doutubro de 1638. 

Cryado de V. A. que suas reajs mâos beijo 

Martim afonso de Mello 

pera el Rey noso sennhor da índia de martym afonso de melo 


DOCUMENTO N.» 10 

?■ 

Carta de DIogo Pereira a El Rei 
A. N. T. T. a 0. I,-M. eS-N.” 19 

-Senhor 

He vlmdo o tenpo pera se comprjr a profegia porque todos espera¬ 
vamos pera saluagão destas partes e pera se nelas fazer mores senhorjos 
dos que ham seos Reinos / nam se pode v. a. agora escusar porque temos 
os Rumes connosco como la sabia e nam tenho tamanho medo de nos eles 
poderem enpeçer querendo connosco pelejar no maar como tenho Regeo 
de nos quererem levar a lomga pera gram gerreada E aquyryrem asy 
toda a gemte destas terras pera que todos se alevantem contra nos porque 
se asy for crea v. a. que se perdera tudo ao que eu sey e emtendo / posto 
que tegora estem todos os senhorios das terras sem fazer nenhüa mudança í 

de sy ./. -por que se elles connosco pelejar no maar tenho esperança em 1 

deus de hos fundirmos todos que nam tomem vons delles a suas terras /. 
ficâo combatendo dio por mar e por terra segundo veyo novos e tem nos | 


já tomado hüu baluarte novo que Nuno da Cunha estano passado fez na 
vila dos Rumes e lixboa omens que nele estaváo se entregarão a partido 
e tem nos presos nas gales /. Ao que me a mym senhor parege estes 
homens am -de trabalhar todo o posyvel de tomar dio e hy se fazerem 
fortes e dahy nos fazerem todo dano de vagar como dito tenho porque 
tem 0 socorro e asy todo anuo e a deus por sy e hos tam lomge por tanto 
senhor cumpre não tardar o que devera ser feyto ha muitos annos /. ca 
nam ha nenhum dinheiro nem as cousas neçesaryas pera tamanho feyto 
e pera se aver emprestado pode ser muito nem -sey quando se pagara / 
conprenos muito ter ca grande poder posto que nam teveramos Rumes 
quanto mais avemdo hos e tendo hos connosco / se v. a. em algum tempo 
desejou ganhar muita om-rra nom sey em que se major posa ganhar e se 
nos deus da vitorja contra eles como espero que sera sereis ca major 
senhor do que la podejs ser em todos eses Reynos por que ha ca muytos 
portos de mar muito Ricos que seram melhores pera nos que pera os 
mouros e eu tenho quemquer he senhor do mar ho he da tera porque falar 
em thesouros de narcíga bengala e cambaia he lançar tenpo a longe como 
V, a. vera pella carta que a el Rej noso senhor mando. // 

0 ano pasado e o outro dante scprevy a v, a. e lhe pedi por merge que 
qulsese tomar enformaçâo nos muitos annos e muitos trabalhos e asinados 
seruiços que a el Rej noso senhor e a seu pay que santa gloria teem 
tenho feitos e o que tenho gostado de mjnha pobreza em os fazer que 
não tam somente nyso tenho gostado toda a fazenda mas a vida e com 
mujtas doenças e emfermydades que nyso ganhey de que fico a monte 
sem nenhú galardão nem satisfação de nada / e -pela notiçia que eu ca 
tenho de V. A. fazer pelas pesoas desta calidade me socorry a ele pois 
também tem a obrigação que a el Rej noso senhor cabe por tanto se asy- 
não a mergee Receberey achando ele que tenho o mereçlmento que digo 
nom aver por mal empregada toda a que me fizer a mym e a meus filhos 
que ja per sua -parte lhe sabe e nyso os trago criados e meüdos o senhor 
deus lhe de muitqs anos de vida para que com ela seja mais enxalgado o 
seu nome. Scprita em goa onde enveraey estam por estar mais perto dos 
Rumes a xbiij doitubro de 1638. 

Beijo as Reaes maos de V. A. 

Dloguo pereira 
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DOCUMENTO N.° 11 1 

B. M. do Porto—Cod. 881, fl. 289 { 

Carta do Governador (sic)-(ainda nâo era!) Martim Afonso de f 
Sousa ao dito Pemâo dalvarez 

too í 

Se eu ouvesse de escrever a Vm. conforme acauo eu desejo de vos 
servir não acabaria nunca, mas eu sou pouco lizongeiro e m“> mao 
escritor, aveis me de tcwnar c6 multas tachas porq nenhüa destas desbota ! 

0 conhecimento de quantas raerces me la fazeis e q meu s'' sois, Eu fiz 
0 q navossa carta maconselhais q he ficar este anno nesta terra onde 
ha tanta necessidade q se não pode dizer B verdadelram*' q eu ey 5 de 
homem tantto meu s"' como vos sois, não me pode vir conselho q não 
sela m*» de minha honra se a pode aver em homem tam desonrado do : 

seu Pay como eu pera estoutro anno me Irey se me Ds der vida porq 
segundo as bodas em 5 homem qua anda não ha de fazer m“ conta delia, 
e irme ei em todalas maneiras do mundo porq crea v, ra. isto he o 
con q mais sirvo a El Rey q cõ ficar e se eu la prestar pera algüa cousa 
sem pera vos servir porq dezeio eu m'* de vos mostrar esta vontade por 
obra em aJgQa couza por q palavras vou la conhecendo q*" maos rapazes 
são. As novas de qua onde vai Dlogo Botelho me escuzão escrevelas 
senão todavia vos pesso por merce Senhor q pello q deveis a elHey a 
vossas obrlgagoes trabalheis em q sa socorra esta terra bem hüa vez 
pera se escuzar pedirem no de qua, nem mandarem no dela outras m“" 
vezes pois crede verdad"m‘'’ q esta em muy gram fadiga e perdoe Ds a 
quem em tal estado apos. 

Pero de Andrade vosso servidor anda qua em minha Companhia í 

de q eu levo m*» gosto per ser couza vossa, pessoas per my vos lembreis 
delle e ollhalq he vosso parente B q vos certifico q ha de ser homem 
honrado e lembrovos tâbem q os pecados da mocidade ia saíram? pedia j 

a nosso s" q se não lembrasse delles por isso se algum erro fez perdoaylho 
porq leva m‘» honrado caminho. 

Miguel dayala mogo da camara delRey nosso s""' vosso g'* servidor 
andou qua sempre em minha companhia elle he muy valente homem i 

B muy sezudo e cabe nelle toda couza honrada faça lhe v. m. la fazer 
merce per q çe merece elle muy bem he pode la requerer per ellé muy 
sem vergonha elle qua nao tem outra esperanga senão em vos, e Eu 
areceberey também por muy grande. 

Gaspar melro anda em minha Companhia e serve m‘“ bem porq 
sou boa testemunha de vista Elle he valente homem pedlome q vos fizesse | 


esta lembrança por elle porq se espera ainda delia toda merce q llie 
fizerdes areceberey eu. Bejo as mãos a v. m. de Goa 15 de Novembro 
de 1638 

Servidor de V. m. Martim Af» de Sousa 


DOCIBÍENTO N.' 12 

A. N. T. T. C. C, I- m. 65, 102 

Carta de Fernao de Lima para ElRey 

Senhor 

Eu quysera jaa per muytas vezes escrever a V. A. he nunqua vy 
tenpoo aparelhado pera yso como agora he como quer que nestas partes 
ho syruo e lhe ffago eu vygo como cuydo ser ysto muy bem sabydo per 
seu governador nuno da cunhaa como pello vyzoo Rey dom gracya de 
noronha e nunqua pera o servyco de v. a. me acharom menos mas amtes 
ser sempe dos dyamteyros / . e asy no prymeyro ymvemo que see ffez 
âyo envemey nelle e dey mezua (i) /. asy nas terás ffyrmes de gooa 
como na tramqueyra donde matarom meus tyos e a mym por muytas 
vezes me fferyrão / e tão bem na vynda dos Rumes ho ffuy eu vyr em 
dyio quando estava de serquo donde senpre gastey em dar de comer a 
gemte /. he asy agora vym ter a bacaym por saber que esteve de serquo 
domde agora fyquo com gente e sete ou oyto ffustas que trouxe de 
chaull por saber que estam húu quapitâo delle rey de cambaya que se 
chamam branalluquo com multa gente asy de cavãllo como de pee e o 
dya que eu chegey a bacayn com estas ffustas que acyma dyguo a v. a. 
e cento e hoytento homes todos desplmguardas estavam pera darem 
pouvação nosa e na ffortalleza hüa ante menhâa /. elles estauão jaa 
prestes a cavallo e armadesüdo pera darem seu combate e tamto que 
mc vyrom com os navyos de eouquoro e parecer deffromte de bacaym 
deyxaram de dar seu combate e esfryarem sua vymda saiba v. a. em 
verdade que ho poderom mym bem ffazer que sabyão que em bacaym 
estavaa com muy pouqua gemte /. eu ffyco senhor nelle com esta 
gemte que trouxe de sooquoro de chaull e ffuy dos prymeyros que pella 
bara de chaull say a cynquo dagosto que qua apda nestas partes hee 
Invemoo /. e lhes dou de comer e me endevydo e me empenhoo em saber 
que ffagoo nyso servyco a v. a. como meu pay e tyos sempre nestas 


(1) Mesna —0 mesmo que mesnada - Escolta, comitiva acompanhamento- 
Santa Eosa de Vlterbo - ilueidârio S/v. e Dicionário Morais X ed, S, v. 
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partes ffezerom e em seu seruyço moreraom /, e asy senhor que vendo 
meu seruycoo e de meu pay que se chamava Antonio de llymaa e de 
meus tyos asy llyonell de llymaa como symão de llymaa que na terra 
que yra de guoa morerão /, e asy ajudey a tomar ha ffortalleza de 
damâo com marty affonso de sousa donde ffuy muito fferydo / e tão 
bem tooas as ffortallezas que see qua ffezerom em meu tenpo eu as ajudey 
a ffazer asy bacaym como dyo e asy as ajudey a deffender e em todos 
as armadas asy pera o mallavar como pella costa de cambaya e em 
outras partes / asy senhor que em todos estes portos ho syrvy e syruo 
com minha pesoa e gemtee que comyguo sempre trouxe e gastey sem¬ 
pre /. e na vynda dos Rumez em dyo atee see yrem /. no que pego a 
V. a. llembrasee de meu servygoo e me ffaraa , merce . quando for 
tempo /. noso senhor acrecemte os dyas de vyda e Reall estado de 
V. a. etc. ffecta em bacaym aos hoyto de outubro de 1539. 

ffemão de llyma 

Pera ell rey noso senhor 

DOCUMENTO N.» 13 

aC.lM. 66-41 

Carta de Miguel Pereira a ElRei 

Senhor 

ho Anno passado me mamdou ho gouernador Nuno da Cunha que compria 
muito ha seruigo de Vossa Alteza ajuntar trezemtos homens na costa de 
choromandel e buscar lhe Embarquaçan e ssocorer A el Rey de gellam 
por star em gera com sseu jrmão e por ter seu jrmâo muita Jemte e 
muito ssocoro dei Rey de calequt e eu com multa diligemgla vemdo 
que era sseruico de vossa alteza logo aJuntey quatro gemtos homens 
purtugesses e os trezemto e eram yspingardeiros e todos estes Amdavam 
fora do seruigo de vosa alteza e lhe dey boas embarquagoés e manti¬ 
mentos em abastança e a muita deles comprey as armas e lhe dey todo 
ho negessaiio e tudo ffoy a minha custa e da cassa do apostollo sam 
tome me parte com toda sta gemte / e achegando aos baixos de 
chilam me deram hüa carta do viso Rey em que a grande presca me 
fosse busscallo onde estevessc porque os Rumes eram na índia e que 
que tinham dio gerquado e que ho conbatiam Rijo / Eu senhor me parü 
naquella ora comtra vento e tempo e a forga de Remo cheguey a bara de 
^oa onde o vissorey estaua pera partir / e dahi a pouquos dias lhe veo 

vissorey caminho de dio e stando em dio chegou ao vissorey M Recado 
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dei Rey de ceilam que sseu jrmão lhe tinha tomado toda a tera e que 
ja nom tinha por sy mais que a cota que lhe ssocoresse com ajuda Amtam 
me chamam ho visso Rey e me dise que compria muito a servigo de 
vosa alteza jr Eu a geilam a ssocorer a el Rey pondo me diante os 
proueitos que vosa Alteza tinha daquella ylha de geilam he que sse se 
perdesse que perdia vosa alteza grande perda e logo me despaco^u do 
que avia de ffazer e me deu pra jsso Regimento e me mandou que me 
vlese ao veador da ffazenda que stava em goa e que elle me daRia 
aviamento pera minha viajem Eu chegey a goaa e ffaley ao veador da 
ffazenda elle me me disse que nom avya ahi nenhú dinheiro e que 
A minha custa fizese todo ho gasto darmada porque compria assy a 
serulco de V. A. porque depois me sseria pago e que vosa Alteza nom 
tinha mais que hüa fusta e eu vendo que compriaa a seruigo de V. A. 
bussquey logo treze fustas e catures tudo a minha custa e me fiz prestes 
de mantementos e de todo ho necessário embusqueiy por goa e oochlm 
trezentos e cinquoenta homens todos homens da gera que eu conhegia 
6 asy me paxty muito bem aparelhado de pertrechos de gera e parti de 
couchim e chegey a hú hü lugar que sse chama birimjam (i) que esta 
perto do cabo do comorim donde partera pa temor qua avya pouquos 
dias com sua Armada e chegamos aU pera tomar Agoaa pera Atravesar e 
ma quiseram ali deffender onde saltey cm tera e lhe quelmey ho lugar 
e Asy nãos e zambuquos e lhe matey muita jemte e daly senhor daquelle 
lugar Atravessey pera çheilam e dahy a ssete dias fuy a vista do porto 
de culumbo ( 2 ) leuando todas as fustas diante de mym e chegaram ao 
porto e eu fiquey atraz meia legoa ahomde me chegou hü Recado dei 
Rqy de geilam que jaa nom tinha mais que a cola e que ate merqua 
e cunbale raerqa seu jrmão e outros muytos mouros princepals de calequu 
estavam com sua armada No porto de gulumbo que era dahy çínquo 
legoas e tamto que vy seu Recado A Rlbey logo pera llaa e fflz ssynal 
as fustas e logo todas ssairam espos mjm eu chegey diante ao porto e 
pate merqua queria ssajr pera fora e eu me Atravesey na bara e naquilo 
chegaram quatro fustas dos de Vosa Alteza e dous catures e eu me 
passey a hü catur e me myti pera demtro e elles Amtam tomaram se A 
meter por hü esteiro demtro e a este tempo vagava A mare / e nom 
poderam entrar as outras fustas de vosa alteza e eu fiquey demtro com 
quatro fustas e dous catures e com a jemte da minha fusta que leuey 
comigo e a este tempo queria se por ho ssol e tiue eu A Regeo daquella 
noyte se sairem pera fora algüa parte com sua armada e pareceo me bem 


(') Hoje Berlnjao — Visconde de Lagoa — Glossário Toponímico, v. 1.», 
pág. 115, 

( 2 ) Hoje Coulâo-Id, Ib. págr. 261. 
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li dar logo nelles com aquella pouqua jemte que tinha e logo mandey os 

quatro fustes e dous catures que entrassem pelo esteiro e os abalroas¬ 
sem e eu fuy por tera com setemta homens e as nosas fustas e catures 
deram em ssequo e começaram de Jugar As bombardadas hus comtra 
, os outros Rijamente e neste tempo chegey eu e começamos de Jugar 

' As lamçadas e embrulhar hús com outros e ouueram elles por bem de 

sse acolherem Aqueles que puderam fugir ao faim e outros muitos 
1 ficaram e asy lhe tomey hos parãos com toda sua Artelldaria e espin- 

;i: gardaria e armas e nom lhe dey vagar pera as leuarem e daihy me tomey 

> a Recolher com toda a sua armada pera o Rio e ao outro dia say em 

tera e lhe queimey toda a pouoaçam dos mouros e logo mandey M Recado 
í a el Rey que me mandasse hü homem pera fiquar ali de pose daquella 

j : tera e elle mo mandou e eu me tomey daly com armada de vosa alteza 

!| I e de patemerqua e cheguey ao porto de culunbo e logo ali chegaram 

" I dous filhos dei Rey que me mandava el Rey chamar e mandou el Rey 

fazer gramdes festas / na cota (sic) e quando Eu chegey estava el 
Rey fazendo a barba e me disse que avya muitos dias que elle nom fazia 
ha barba por se ver deshaposado e esbulhado de seu Reino e que seu tar¬ 
dara mais tres dias que elle fora morto e seus filhos e que elle esperava 
em deus que vosa alteza lhe entregaria seu Reino dahi A pouquos dias 
e logo mandou fazer pagamento a toda a jemte que eu leuey de dous 
: ; I meses a quatro pardaos cada mes e dahy A poquos dias nos fizemos 

prestes e partimos dahi e chegamos ao longo de hü Rio que he hüa 
lagoa e meia da cota Rio grande e outros tres Rios pequenos que se 
vinham meter no Rio grande e Aly junto do Rio se pasavam por hüas 
promtes e aly tinham qs mouros grandes tramqueiras aquellas pomtas 
' e da banda dalem atambem tinham tramqueiras com que deffemdiam 

haquelas pomtes que nom tinham outro paso e ali começamos de pelejar 
Eu leuaua trezemtos espingardeiros o eJles atambem tinham multas 
espingardas e artelharia de campo e aly me fereram dozaseis homens 
-1 e tomqy a primeira porate e depois pasey a outra onde também ouve 

I muita espingardarla e depois pelegqy com elles em hü campo e também 

mo deixaram e depois pelegey com elles em hü campo onde estava perto 
hu pagode forte ali matamos hüs pouquos de mouros homRados de 
calequu e os outros se acolheram Ao pagode e a Jemte de vosa alteza 
combateo ho pagode e ho emtraram homde foy morta quanta mourama 
estaua demtro e ali estevemos çlnquo dias e dali partlo el Rey pera o 
I: pe da sera donde estaua o jrmão e chegamos a hü campo e no cabo do 

campo hüa pomta grade e em pasando a ponte estaua a ssera que seria 
hü tiro de besta e em chegando aquelle campo estava cheio de jemte e 
allfamtes e muita Artelharia de campo e logo começamos a pelejar e 
; ali ouveram elles hü escaldam de maneira que nunqua mais volueram 

888 rte; 


Ribeiro, Luciano — Ainda em torno ão primeiro cerco de Dio 


Rosto e foram fogindo caminho da ssera e nisto se çarou a noyte e ao 
outro dia pela menhara çedo veo hüa molher com dous capitais do madurey 
6 deram a el Rey hü Recado que o madurey queria toda A foz e ffaria 
tudo 0 que elle quisese e eel Rey lhe disse que nom tinha que ffazer com 
ysso que a mym desse o Recado e eu lhe da Ria A resposta e logo me 
deu e eu lhe disse que logo ao outro dia ante menham me avia de mandar 
hü seu ffilho a que elle quer grande bem e me mandasse dous capitaes 
sseus prinçipaes que lhe Eü mandey nomear / e se non que dlssese aos 
mouros que se ffzesem prestes que eu avya dir jamtar com elles e 
A outro dia pela menha çedo me mandou hos capitães e hü ffilho e 
hüaa molher muito homRada com elles / e o ffilho seria moço doyto 
annos e quando ho el Rey vlo tomou ho no collo e comecou de chorar 
com elle e amtam mandey la hü homem português a pedir lhe que me 
mandasse patemerqua e seu jrmão e hü seu sobrinho e hü seu cunhado 
e seis capltâis que elle trazia que eram mouros omRados e que se 
alguüm destes ffoglse por qualquer maneira que fose que ssoubesse 
çerto que Nom tínhamos nenhü conçerto e que elle viria grandes nojos 
que ffolgase de mos entregar porque nisso ganhava elle grande oraRa 
em ter vosa Alteza por seu amigo e que olhase elle quara grande cousa 
era ter hü tam grande prinçepe por amigo Elle me mandou dizer por 
manuel de queirós e por hü seu capitam que olhase Eu quam grande 
enjuria e vergonha era sua entregar elle os homens que o vieram ajudar 
e que pidise Eu todo o dinheiro que quisese e que modaRia e que nom 
falase nos mouros B que depois elle os mandaria a hü porto e que elle 
me mandaria avisar e que lhe nom podiam culpa eu lhe mandey 
dizer / que nom avya mester dinheiro e que nom era homem de dinheiro 
que nom curase de gastar palauras e que me entregasse logo os mouros 
elle pos nelles grandes guardas tamto tamto que me mandou ho filho 
eu lhe mandey ssobre Isto grandes Recados e elle A mym tudo era 
mandar me prometer todo ho dinheiro que eu qusese e na deradelra os 
mandou matar e me mandou As cabeças deles e mandou me a cabeca de 
de patemerqua e a de cumbale merqua e seu sobrinho e a de hum seu 
cunhado e doutros muytos capltaês e alargou a el Rey todas As teras que 
tinha e todos os portos do mar que tinha e pagou a el Rey todos hos 
gastos que tinha feitos na gera e asy se veo el Rey pera a sua cota 
muito ledo e muito contente louvando muito a vosa alteza que lhe man- 
daRa entregar seu Reino tudo ho elle pedido e estando elle na cota ao 
üutro dia me mandou chamar e me fez gramdes queixumes de pero vaz 
travassos feitor e algüs ARozoamenios e cousas muy feas fez elle peramte 
mym e fez gramdes desacatamentos a el Rey e ffalaua palavras muy 
feas contra El Rey e tam desacatado era delle que Eu vy el Rey chorar 
pelas bsrbas dos sem Rezoês que lhe fazia pero vaz / e As pesoas 
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presentea a estas cousas era o scprlvam da ffeltoria que se chama 
yoham Rodriguez e hü filho do dlogo lopez de sequeira que se chama 
Ic^o vaz de sequeira e hü andre de soussa e hü padre de misa que la esta 
e outras muitas pesoas / el Rey me fez grandes Rlquerimentos da parte 
de vosa Alteza que o trouxese Ao visso Rey com suas culpas J e me fez 
grandes protestaçois que Eu desse conta a vosa alteza que nom podia 
fazer com pero vaz a canella feitos estes Requerimentos e protestagoés 
chegou aly o padre comisairo que hla pera sam tome EU lhe Requeri 
da parte de vosa Alteza e a lopo vaz de sequeira e a diogo chainho e 
antonio mendes de vasgongelos e a todos os outros que vosa alteza 11a 
vera pelo papel e asemto que se fez disso que posesem a mão em hüs 
avangelhos e logo a poseram que heles olhassem bem aquelles Reque¬ 
rimentos e protestagoés que el Rey fazia e que pelo juramento que 
Receberam que dissesem bem e verdadeiramente ho que lhe parecia 
daquelle ngocia pra o seruigo de vosa alteza uom peregese porque nom 
se ffazendo a canella perdia vosa Alteza cinquoenta myl cruzados que he 
muy grande perda e logo disse ho padre comisairo que pois el Rey 
ensistía em ser pedro vaz jr e que tamto emportava ao sseruigo de vosa 
alteza que seu parecer pera vir se pero vaz Ao visso Rey e lhe desem 
todos os estromentos e papes que ele pidisse e assy o disseram todos os 
outros e nisto se afflrmaram tqdos eu lhe Noteffiquey ho pareger daqueles 
homens e me parti logo e Agora depois delle morto me demanda ho 
sacretario seu jrmaõ / Eu certeffíquo A vosa Alteza que se nom prover 
geilam com algüa pequena de Justiça segundo o eu emtendi que Bile durara 
muito pouquo / e Isto digo a vosa alteza porque pelas cartas e queixumes 
dei Rey vera quanta verdade ffallo em tudo a vosa alteza por multas 
vezes tenho seprito A V, A. e dado Emformagam do meu seruigo que ha 
tnmta annos que nestes fortes ho syruo e amtes que viese ho syrui dous 
annos / em arzilla com ho conde de horba e agora ho vyssorey dara 
comta A V. A. com a jemte com que lhe socory e do que ffiz em geilam 
e se lhe mergee fazer me mergee ./ e por martlm afonso de sousa e 
Nuno da Cunha e pelo doutor pero vaz vedor da fazenda se pode vosa 
Altezaa Emformar de meu seruigo e Nora quero falar A vosa alteza do 
que fiz no tempo dafonso dalbuquerque porque bem no sabe o visorey 
que nese tenpo qua andava / e A mergee que pego A vosa alteza he que 
me ffaca merge de geilam em minha vyda e nom parega A vosa alteza 
que mo da por muitos dias porque segundo minha Idade Bü o ey que 
seram pouquos Bu senhor primeiro mandey pedir choramandel A V. A. 
e eUe agora esta jaa tam danado que eu me Nom escrevo a coregelo 
nem a syruir vosa alteza nele e por yso lhe peco que me ffaca merge de 
ceilam em minha vyda que eu espero em noso senhor de lhe ffazer 
tamto seruigo em Çeilam que vosa alteza folge de me fazer mos 
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merge da que lhe eu pego e nom me tinha vosa alteza em ma comta 
por 'lhe pedir tam pequena merge que eu bem sey que sou pera muito 
e pelas cousas que me metram os gournadorea na mão / e a conta que 
eu dey de mym por hi me julge e eu gerteffico a vosa alteza que tudo 
0 que tinha tenho gastado em sseu seruigo e algüa cousa se ffiqua ao 
védor da ffazenda o tenho emprestado pera seruico de vosa alteza e la 
0 tem e quando vosa alteza me nom fflzer a mergee que lhe pego ahi 
alii estam estes espritaês de vosa alteza onde me dara de comer por 
auer de deus noso senhor acregente os dias de vida e Real estado, de 
vosa alteza de goa a xxbj de novembro de 1539 

Migel ppereira 

DOCUMENTO N.» 14 

A. N. T. T. - 0. C. 'P. I - M. 4, Doc. 51 

Oarta de Álvaro de Mendonga para ElRei 

Senhor 

por 'diogo botelho espriuy a V. A- como ho 'hya seruir nesta empresa 
dos Rumes os quoaes forom muy ditosos em nos não agoardarem por 
que gertefico a V. A, que segumdo as vomtades os ornes leuavão pera 
0 seruir outra tamta armada que fora V. A. alçara a vitoria /. e gertefico 
lhe que se nesta tera tiuermos quem nos goueme como compre a seu 
seruigo bem pode V. A. dormir o sono seguro e emquoamto isto nam 
tiuer crea que os mesmos gouernadores são os propios Rumes asy pera 
a tera como pera os fidalgos que nela seruem // asy que se la disereni 
a V. A, que os Roraes estão em goez pregumte a quem lho diser como o 
vyo Qu quem trouxe esa noua ou per omde o soube por que eu creo 
que lho não sabera dizer por que de pois que se erguerão de sobre dio 
nimgem soube pera omde yâo nem ouvee quem mamdase atras eles ate 
os meter por as portas do estreito / por que como o viso Rey soube que 
erâo idos de sobre dio logo desfez a armada e cada hü foy pera seu 
cabo / 0 que qua nos paregeo mal porque não sabiamos se vlriâo de mar 
em fora ter a goa despois que o viso Rey fose em dio ou se se meterão 
em algum Rio do malauar ou yriáo sobre ormuz o qual podião muy bem 
fazer por terem os vemtos a popa / asy que des deste tempo ate agora 
numqua se mais fez o que compria a seruigo de V. A. como ele la sabera 
dos homeens que la vão e dos que qua ficaõ porque gerto nom ficara 
qua nynho se tiverão por omde se yr e isto não por fugirem do seu 
seruigo se uão por não verem cousas que so em seu desserulgo / porque 
não esperauamos os que qua vos seruiraos que nos mamdase qua ornem 
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que nos desomrase com nos chamar oRaquentos da índia e estas são 
as merges que nos cada dia faz / e o porque nós queríamos yr de qua 
era porque em chegamdo nos dise que ele não avia de fazer aos omees 
que qa seruião nlnhüa merge senão aos que trazia consygo / e isto 
espreuo a V. A. porque não he prageyar senão falar verdade porque 
isto e outras cosas me ficou de meus avos: e mais em cousa de seu 
seruygo porque sempre o farey e nisto não são eu soo porque la vera 
mais de hüa duzia de cartas em que contem mais largamente aa cousas 
do viso Rey / o quall chegou a índia com cuidarmos que vinha pera a 
Rimyr e segumdo as nouas V. A, Ia tera mais me parege que veo pera 
a perder / porque hüa das cousas que o viso Rey punha culpa a nuno 
da cunha era não ter armada prestes / mas quoamdo o viso Rey chegou 
que forom a dez de setembro não avya mais por deitar ao mar da 
armada senão a gale bastarda e o galeão Reis magos e duas gales podres 
que forom dei Rey de cambaia / e agora são oyto de janeiro e com 
sabermos que os Rumes podem vyr em quorenta dias de goez a esta costa 
como vyerão quoamto mais dadem que eles tem por sua porque eu çertefico 
a V. A. que asy esta o viso Rey descuidado como que estiuese em 
purtugal sem aver navio nem galee e esas que ahy a não aliy comçerta 
las nem na Ribeira não ha hü pedaço de tauoa pera deitar a hú 
galeão / ja estopa nem breu pera brear hü catur não ha hy todO' este 
verão esteue o almazem e as forarlas de goa sem fazerem hü so 
prego / e isto não he por falta de o nos dizermos os que qua desejamos 
0 cervigo de V. A. / asy que esta tera de maneira que se deus e V, A, 
lhe não socore tudo he perdido e aRegee mais o viso Rey pelas cousas 
que qua faz que aos mesmos Rumes porque tendo nesta tera quem tenha 
03 fidalgos comtentes V. A. a tera segura asy dos Rumes como do 
mais / prouuera a deus que tiueramos qua nuno da cunha porque era 
pay dos fidalgos que V. A. pudera estar descamsado / e quem la diz 
outra cousa he porque qua somos muito de nouidades e porque nunqua 
fomos contemtes com o bem ate que veo o mal e isto íoy juizo de 
deus / e V. A. achara que foy asy / despois que estas naos chegarem 
porque não hay ornem que posa viuer depois da vimda dos Rumes porque 
gastamos e nos empenhamos e asy era Rezâo / asy que não ha ja qua 
quem no lo empreste nem o viso Rey não no daa / e se la diserem a V. A. 
que 0 viso Rey he amigo de dinheiro não no crea que não he senão 
ornem de muita conglengia porque achou que as Rendas que nuno da 
cunha ganhou pera V. A, que era mal leuadas e que era comçiençla 
leua Ias / o que em dio comtra vomtade de todos deu aos mouros dous 
tergos dalfamdega com a juridicão da gidade e logo el Rey de cambaya 
conhegeo que faria o viso Rey quoaato ele quisese e mamdou lhe logo 
gerquar bagaym e a Recolher a Remdas da tera que o viso Rey muy bem 


poderá mamdar aRecadar com mamdar la em agosto quinhentos omeens 
que amdasem damdo goarda aos que colhiáo as nouydades / e isto espe- 
rauamos todos que o fizese senão quoando sem o nimgem saber e sem 
comselho que numqua qua teue em ninhüa cousa que fizese mamdou dar 
a metade de bagaym a el Rey de cambaia e ele o não quis tomar e Rio se 
diso e Respomdeo que da fortaleza lhe faria merge e que lhe deixasem 
as terras asy em dabull omde seu filho dom aluaro perdeo a gale bastarda 
não sey se por yso ou pera que lhe quitou mil camdis de trigo e outros 
tamtosdaRoz que pagaua de pareas e que todo purtuges que ha y fose 
que pagase direitos o que nunqua se fez ategora e asy outras quitações 
que fez que não forem seruigo de V. A. asy que do que qua pasa nom poso 
leixar de dar comta a vossa alteza porque cada hü lhe espreuera seu pouco 
ate que venha a saber tudo / eu estaua pera me yr este anno he chegou 
amrique de sousa e dise que compria a seruigo de V. A. ficar na índia / 
seu fflco pois he seu seruigo e ysto por que se lembre V. A. de me fazer 
mergee de hú anno que ficou a cristouâo de mendoga por serulr dorumuz 
com mais os que Y. A for seruydo e lhe eu merego asy pelo meu seruigo 
como pelo de meu pay no que Regeberey merge / a quem deus prospere 
seu Real estado / de cochym a biij de Janeiro de 504 /. 

Álvaro de mendoga 
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